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A MELHOR HORA 
PARA COMPRAR 
O CARRO NOVO
Com estoques em alta e fi m 
do ano chegando, fabricantes e 
lojistas estão mais dispostos a dar 
descontos. A hora é de aproveitar.  

8. CARROS

Ó, PÁTRIA AMADA,
AMEDRONTADA  
/ 7 DE SETEMBRO / TEMENDO PROTESTOS, POLÍCIA REFORÇA SEGURANÇA, COMERCIANTES FECHAM AS 
PORTAS E ESCOLAS CANCELAM PARTICIPAÇÃO EM DESFILE. MANIFESTAÇÕES TÊM ABRANGÊNCIA NACIONAL 

O diário 
de um 
mago

Ida de secretarias para o edifício 
Ducal não implica economia 
para a Prefeitura, que vai pagar 
os mesmos R$ 150 mil de antes.

O jornalista Adriano de Sousa reestreia 
seu “Jornal”, em substituição a Carlos 
Fialho,  avaliando o atual quadro político 
do RN,  as peças e os movimentos em 
jogo no tabuleiro para 2014.

 ▶ Ministro Aldo Rebelo visita instalações da Arena das Dunas junto com a governadora Rosalba Ciarlini

 ▶ Obras na Arena das Dunas se aproximam dos 90% com a implantação de quatro das vinte pétalas de aço que compõem a cobertura do novo estádio

13. ESPORTES

MINISTRO VÊ 
ARENA COM 
CARA DE ARENA

 ▶ América vence o Figueirense e consegue a primeira vitória da série que precisa para não ser rebaixado
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA AUMENTOU para onze o 
número de jogos de invencibili-
dade atuando no estádio Nazare-
não, em Goianinha. Contra o Fi-
gueirense, ontem, o time rubro 
venceu mais uma em casa (2 a 0), 
e enfi m voltou a respirar fora da 
zona do rebaixamento – nem que 
fosse só por um tempinho, já que 
rodada, que será concluída hoje, 
ainda tinha jogos em aberto. 

Com a vitória o time rubro 
chegou aos 21 pontos e preci-
sa agora de mais 24 para chegar 
aos 45 pontos hipoteticamente 
necessários para evitar sua que-
da para a Série C do Campeona-
to Brasileiro. 

Depois de um primeiro tem-
po de chances perdidas e de pres-
são do Figueirense, o América ga-
rantiu sua vitória ontem dos pés 
de quem menos se esperava, o 
centroavante Júnior Negão, que 
entrou no segundo tempo para 
substituir Vandinho, e não vinha 
fazendo uma boa partida até en-
tão. E das mãos do goleiro An-
drey, que realizou duas grandes 
defesas: a primeira em um chute 
de Ricardinho dentro da pequena 
área, quando a partida ainda esta-
va 1 a 0 e a segunda de uma cabe-
çada à queima roupa.

Júnior Negão já havia perdido 
espaço no time do América de-

pois do longo jejum de gols. A últi-
ma vez que ele balançou as redes 
havia sido em maio, contra o Ica-
sa no Barrettão, e desde então seu 
rendimento não agradava torcida 
e comissão técnica do time rubro. 

Negão, que até marcou gol 
contra na derrota de virada para 
o Avaí em casa e chegou a ser es-
peculado como possível dispensa 
do América para a sequência do 
campeonato, parece ter mudado 
um pouco sua impressão perante 

o torcedor ontem com os dois gols 
em cima do Figueirense . 

O primeiro tento dele foi mar-
cado aos 28 minutos, após várias 
chances desperdiçadas, quan-
do Negão recebeu um passe na 
entrada da área e chutou na saí-
da do goleiro Tiago, do Figueiren-
se. No segundo, aos 38, ele ainda 
teve o capricho de driblar o cami-
sa 1 do Figueira antes de selar a vi-
tória em favor do time americano. 

O resultado colocou o Améri-

ca momentaneamente na 16ª co-
locação na tabela da Série B, que 
ontem teve a primeira rodada de 
seu segundo turno. A vitória tam-
bém eleva o aproveitamento do 
técnico Pintado, que em três jo-
gos conquistou seis dos nove pon-
tos que disputou. 

Na próxima rodada, marca-
da para terça-feira (10), o Améri-
ca viaja até Juazeiro do Norte para 
enfrentar a equipe do Icasa-CE.

NEGÃO NELES
/ NAZARENÃO /   EQUIPE ALVIRRUBRA CONTA COM A BOA ATUAÇÃO DO ATACENTE, QUE ENTROU 
NO 2º TEMPO, PARA VENCER O FIGUEIRENSE POR 2 A 0 E RESPIRAR UM POUCO NA SÉRIE-B

 ▶ Júnior Negão comemora segundo gol contra o Figueirense: solução para o América saiu do banco 

FRANKIE MARCONE / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

EM DISCURSO FEITO ontem à noite 
em rede nacional de rádio e TV, 
a presidente Dilma Rousseff  vol-
tou a mirar a oposição ao dizer 
que “falharam” os que aposta-
vam na piora da economia e con-
cluiu que “há sinais de que o pior 
já passou”. 

No pronunciamento de dez 
minutos comemorativo ao Sete 
de Setembro, a petista usou o re-
sultado do PIB (Produto Interno 
Bruto), que cresceu 1,5% no se-
gundo trimestre do ano em rela-
ção ao período anterior, para de-
fender os eixos de sua política 
econômica. 

“Falharam mais uma vez os 

que apostavam em aumento do 
desemprego, infl ação alta e cres-
cimento negativo”, afi rmou. 

Apesar da expectativa do 
mercado de que a trajetória de 
expansão não siga ascendente 
até o fi nal do ano, Dilma falou 
em “retomada gradual”. “Nos-
so tripé de sustentação conti-
nua sendo a garantia do empre-
go, a infl ação contida e a retoma-
da gradual do crescimento.” 

A presidente atribuiu ainda 
as “oscilações” do dólar, “que afe-
tam todos os países emergentes, 
sem exceção”, à política monetá-
ria norte-americana. “A situação 
ainda exige cuidados, porém há 
sinais de que o pior já passou.” 

A petista fez uma defesa en-

fática do Mais Médicos, sinali-
zando que o programa deve ser 
uma de suas principais bandei-
ras na campanha à reeleição em 
2014. 

Ela disse que o programa 
“não é uma decisão contra os 
médicos nacionais”, mas uma 
“decisão a favor da saúde”. 

O projeto, cujo objetivo é su-
prir a defi ciência de atendimen-
to nos rincões do país e que já re-
sultou na chegada de 4.000 médi-
cos cubanos, é uma das respos-
tas do governo às manifestações 
que tomaram conta das ruas do 
país em junho e que prometem 
se repetir hoje em todo o país. 

Em uma recado às entidades 
médicas que questionam seu 

programa, ela pediu compreen-
são: “A vinda de médicos estran-
geiros, que estão ocupando ape-
nas as vagas que não interessam 
e não são preenchidas por brasi-
leiros, não é uma decisão contra 
os médicos nacionais. É uma de-
cisão a favor da saúde”, afi rmou 
a presidente. 

VOZ DAS RUAS 
Sobre os protestos de rua, a 

presidente voltou a reconhecer 
a defi ciência dos serviços pú-
blicos, mas afi rmou que o “Bra-
sil avançou como nunca nos úl-
timos anos”. “Não podemos acei-
tar que uma capa de pessimis-
mo cubra tudo e ofusque o mais 
importante.” 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O JUIZ JOSÉ Ricardo Arbex, da Vara 
de Poço Branco, mandou o secre-
tário estadual de Saúde, Luiz Ro-
berto Fonseca, marcar o horário 
e equipe médica responsável para 
uma cirurgia de urgência de uma 
criança residente naquele municí-
pio. Se a decisão não for cumprida 
no prazo estipulado, a propaganda 
do Governo deverá ser suspensa. 

A criança tem paralisia cere-
bral e o seu estado clínico é consi-
derado grave. A paciente também 

precisa fazer uma cirurgia de re-
construção do lado direito do qua-
dril, seguindo uma requisição de 
uma médica do Centro de Rabi-
litação Infantil (CRI), especializa-
da em traumatologia e ortopedia. 
Se for necessário, o Estado deverá 
realizar todos os exames de risco 
cirúrgico. 

Se alguma propaganda for vei-
culada, mesmo as institucionais, a 
governadora do Estado e o secre-
tário estadual de Saúde serão mul-
tados em R$ 1 milhão, e o valor 
será  depositado em favor do Fun-
do Estadual de Saúde. Do mesmo 

modo, os órgãos de imprensa do 
RN deverão ser intimados sobre 
a suspensão e caso haja descum-
primento também estão sujeitos à 
multa no valor de R$ 1 milhão.

Ainda em caso de descumpri-
mento da decisão judicial, recur-
sos públicos devem ser bloquea-
dos para a realização da cirurgia 
na rede privada e, em caso de pre-
juízo ao erário, entre outras conse-
quências, acarretará em crime de 
probidade administrativa. 

A sentença judicial cita que, se 
a cirurgia não for feita, a criança 
poderá ter “pneumonia de repeti-

ção”, por estar permanentemente 
deitada. Há mais de um ano que se 
procura fazer a cirurgia, mas não 
foi efetivada por causa da falta de 
anestesista. 

Com o passar do tempo, o pro-
cedimento se torna mais comple-
xo e só pode ser realizado em São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro, Rio de Janeiro ou Pernambuco. 

Concluindo, o juiz afi rmou 
que sua decisão foi motivada pela 
“inércia do Estado” e lembrou 
mais uma vez que a demora da 
operação poderá comprometer a 
vida da criança. 

Dilma mira oposição e diz que “pior já passou”

Governo do RN proibido de novo 
de fazer publicidade

/ DISCURSO /

/ LIMINAR /

O RIO GRANDE do Norte ganhou 
o reconhecimento de área li-
vre da febre aftosa com vaci-
nação. O estado recebeu as 
instruções normativas do mi-
nistro da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Antônio 
Andrade, junto com Alagoas.

Os dois estados eram os 
últimos de um grupo de sete 
para os quais o órgão havia 
anunciado que concederia o 
status. 

Ao longo da semana, An-
drade havia assinado docu-
mentos atestando a seguran-
ça sanitária do Ceará, do Ma-
ranhão, da Paraíba, de Per-
nambuco e do Piauí.

No início de agosto, o Mi-
nistério da Agricultura reco-
nheceu o norte do Pará como 
zona livre da doença. A par-
tir de agora, o estado passou 
a ser considerado seguro em 
sua totalidade, já que somen-
te o centro-sul do estado era 
reconhecido como livre de 

risco. Agora, 24 estados têm o 
status sanitário favorável. De-
les, Santa Catarina é o único 
livre de aftosa sem necessida-
de de vacinação, desde 2007.

Após o atestado do Minis-
tério da Agricultura, o pró-
ximo passo é buscar o reco-
nhecimento da Organização 
Mundial de Saúde Animal 
(OIE), que dá o aval interna-
cional às novas áreas. A soli-
citação será feita em outubro 
e a expectativa é que o certi-
fi cado da OIE seja obtido em 
maio do ano que vem.

O objetivo do Brasil é 
obter da entidade o sta-
tus de país livre da doença 
até 2015. Para isso, é preciso 
esforço para imunizar os 
rebanhos bovinos do Amapá, 
de Roraima e de parte do 
Amazonas. As três áreas ain-
da são consideradas de alto 
risco.

Com Agência Brasil

O GOVERNO DO Estado foi favo-
recido ontem por uma deci-
são liminar do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), e deixa de ser 
listado no Cadastro Único de 
Convênios (CAUC), uma espé-
cie de Serasa do setor público.  

A decisão foi do ministro 
Ricardo Lewandowski e ela re-
presenta a liberação de apro-
ximadamente R$ 2 bilhões em 
empréstimos para o programa 
RN Sustentável.

O Cadastro Único de Con-
vênios (CAUC), criado em 
maio de 2001, disponibiliza 
bancos de dados da situação 
das exigências legais e norma-
tivas para que se possa cele-
brar convênios e transferir os 
respectivos recursos para entes 

federados.
Através de uma nota, o go-

verno do Estado afi rmou que 
o RN estava no cadastro nega-
tivo por causa de irregularida-
des nas prestações de contas 
nos anos de 2006, 2008 e 2009 
e não signifi ca a “chegada ime-
diata” dos R$ 2 bilhões. 

“Trata-se, na verdade, da li-
beração gradativa de uma série 
de recursos destinados a con-
vênios já aprovados, assinados 
e publicados que estavam blo-
queados exatamente por causa 
da inscrição no CAUC”, expres-
sou o governo. 

A nota ainda informa que 
a liberação será gradativa, com 
recursos destinados a convênio 
já aprovados. 

AGÊNCIA BRASIL

A PETROBRAS ATINGIU o recorde 
de produção de diesel e ga-
solina no mês de agosto nas 
suas refi narias no Brasil. Ao 
todo, foram produzidos 4,402 
milhões de metros cúbicos 
de diesel e 2,530 milhões de 
metros cúbicos de gasolina, 
representando um acréscimo 
de 111 mil metros cúbicos de 
diesel e 20 mil metros cúbi-
cos de gasolina em relação ao 
recorde mensal anterior, ob-

tido em maio deste ano.
A nota da estatal diz que 

os “recordes comprovam que 
o elevado desempenho das 
unidades de processo é sus-
tentável, refl exo do aumen-
to da efi ciência operacional 
obtida pela atuação conjunta 
das áreas do refi no, logística 
e comercialização, na busca 
pela efi ciência na gestão da 
cadeia de suprimento, des-
de o escoamento de petróleo 
até a entrega dos derivados 
aos clientes”.

 ▶ Ministro Antonio Andrade, da Agricultura, reconhece status do RN

IVANÍZIO RAMOS

COM VACINAÇÃO, RN É 
ÁREA LIVRE DE AFTOSA

RN DEIXA CADASTRO 
DE INADIMPLENTES

PETROBRAS ATINGE 
RECORDE DE PRODUÇÃO 
NO MÊS DE AGOSTO

/ OFICIALIZAÇÃO /

/ CONTAS /

/ REFINO /
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Moura Neto

PROGRAMAÇÃO

Início: 8h30
Contingente: 3.500 
pessoas

Desfi le cívico:
 ▶ 1 escola municipal 

(Ferreira Itajubá);
 ▶ 1 escola privada 

(Pinguinho de Gente);
 ▶ Grupamento de 

bandeiras históricas
 ▶ Fundação Rampa
 ▶ Programa educacional 

de Resistência às 
Drogas - PROERD (da 
PMRN)

 ▶ Bombeiro Mirim
 ▶ Escoteiros 

Tradicionais
 ▶ União dos Escoteiros
 ▶ Ex-ofi ciais do Núcleo 

de Preparação de 
Ofi ciais da Reserva 
- NPOR (do Exército 
Brasileiro)

Desfi le Militar:

A pé
 ▶ Marinha do Brasil
 ▶ Exército Brasileiro
 ▶ Força Aérea Brasileira
 ▶ PMRN
 ▶ Corpo de Bombeiros 

Militar do RN
 ▶ Guarda Municipal 

Motorizado
 ▶ Marinha do Brasil
 ▶ Exército brasileiro
 ▶ PMRN
 ▶ Corpo de Bombeiros 

Militar do RN
 ▶ Desfi le hípico
 ▶ PMRN
 ▶ Arriação das 

Bandeiras do Brasil, do 
RN, e de Natal

A advogada Eike Cunha não 
pretende ir ao desfi le de hoje. 
E tem um motivo muito forte 
para não sair de casa. Em 2012, 
ela levou uma chave de braço de 
um policial militar e foi jogada 
no chão. Eike é procuradora da 
Fazenda Nacional e, na época, 
ocupava a vice-presidência da 
comissão nacional de Saúde da 
OAB. Um ano depois de virar ví-
tima da polícia, pouca coisa mu-
dou na saúde pública e na pre-
paração de quem faz a seguran-
ça. Em casa, ao lado das duas fi -
lhas pequenas, é mais seguro. 

“Não pretendo ir ao desfi le. 
Não esqueço do episódio, vai me 

marcar para o resto da vida”, diz 
por telefone antes de lembrar 
como tudo aconteceu: “Não ti-
nha tom agressivo nem de bur-
lar nada. O espaço estava livre 
para poder entrar. Mas era mui-
ta gente. Entramos lá, inclusive, 
com a permissão da polícia, mas 
veio uma contraordem para ti-
rar a gente. Os policiais empur-
raram uma amiga minha grávi-
da de sete meses e gritei, assim 
como ela gritava. Aí como eles 
continuaram eu fi quei desespe-
rada e voei no PM. Aí levei uma 
chave de braço e me jogaram no 
chão”, afi rmou.  

O grupo de Eike Cunha per-

deu as eleições para a OAB no fi -
nal do ano passado, mas admite 
que se retraiu mais após a agres-
são. Hoje, sobre o atual momen-
to de manifestações a abusos, 

ela vê que ainda falta preparo 
por parte de quem deveria pro-
teger o cidadão. 

“Não vejo com bons olhos 
o abuso. A história dos masca-

rados, a destruição de patrimô-
nio não só público, como pri-
vado. Para mim, manifestação 
tem que ser de cara aberta, mas 
não podemos ser impedidos. 
Uma coisa que acho engraçada 
é que se a pessoa for se manifes-
tar para aplaudir o governante, 
pode. Já se for criticar não che-
gar nem perto. Pra mim não 
cabe, isso é resquício de ditadu-
ra e de quem não sabe viver na 
democracia”, comentou. 

Eike fi cou com manchas ro-
xas pela pele depois da panca-
daria e viu reações distintas das 
fi lhas. A mais velha, de 12 anos, 
sentiu orgulho da mãe. Já a de 9, 
a criticou por enfrentar a polí-
cia. “Mas depois sentiu orgulho 
porque viu a quantidade de pes-
soas prestando solidariedade a 
mim”, lembra.  

INDEPENDÊNCIA 
E

/ DESFILE /
MANIFESTAÇÕES 
DE PROTESTOS 
MARCADAS PARA 
HOJE LEVAM PM A 
REFORÇAR SEGURANÇA 
NO EVENTO; 
COMERCIANTES 
PROTEGEM SUAS 
LOJAS E ESTUDANTES 
SUSPENDEM 
PARTICIPAÇÃOMEDO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O DESFILE DE 7 de setembro que 
todos os anos é realizado nas 
proximidades da Praça Pedro Ve-
lho, em Petrópolis, será mais api-
mentado em 2013, embora a Po-
lícia Militar garanta que não le-
vará spray de pimenta para a 
avenida. A onda de protestos 
que varreu o país a partir de ju-
nho deve se refl etir nos desfi les 
de Natal e de outras capitais do 
país. A quantidade de pessoas 
desfi lando também será menor 
por conta do medo da violência. 
No início da noite de ontem, co-
merciantes de Petrópolis prote-
geram as lojas com tapumes com 
receio de prejuízos. A governado-
ra Rosalba Ciarlini confi rmou na 
agenda que participará do even-
to, mas a presença dela não está 
garantida. 

A segurança em Natal será 
reforçada pela presença de 800 
policiais militares. Comparando 
com 2012, a PM vai destacar 200 
homens e mulheres a mais do 
que foi registrado no desfi le do 
ano passado. Por medo do con-
fronto nas ruas, o Governo do Es-
tado não levará os estudantes de 
escolas públicas para a praça. 

Tradicionalmente, cerca de 
600 alunos de até 15 escolas es-
taduais participavam do desfi le.  
Porém, a secretaria estadual de 
Educação orientou os diretores 
dos colégios a realizar atividades 
cívicas dentro das escolas ou nos 
arredores delas durante a sema-
na da Pátria. 

O comandante geral da PM, 
coronel Francisco Araújo, diz que 
a polícia atuará como agente fa-
cilitador e espera que as pesso-
as se manifestem de forma ordei-
ra e pacífi ca. “A PM atuará como 
agente facilitador. Estaremos 
lá para cumprir a lei e a ordem. 
Não vamos levar spray de pimen-
ta. Esperamos que o cidadão saia 
de casa para ir a uma festa cívica 
e que se houver protestos que fa-
çam de forma ordeira e pacífi ca. 
As manifestações são permitidas 
desde que não invadam o espaço 

do desfi le”, afi rmou. 
O Corpo de Bombeiros tam-

bém vai para o desfi le, embora 
informações na véspera davam 
conta de que a corporação não 
desfi laria em protesto às condi-
ções de trabalho. A assessoria de 
comunicação do CB, no entanto, 
desmentiu a informação e con-
tou que 245 militares desfi larão. 

“Além do pelotão especial de 
185 militares, teremos um pelo-
tão especial com 60 adolescen-
tes do bombeiro mirim. Mais 
que comemorar a independên-
cia, o desfi le será a oportunida-
de do Corpo de Bombeiros de 
agradecer a sociedade pela con-
fi ança. Na última pesquisa nacio-
nal de confi abilidade, o CB teve 
mais de 75% dos votos”, afi rmou 
a assessoria. 

Do lado dos movimentos so-
ciais, a promessa é de muito pro-
testo. O Fórum Potiguar de Lu-
tas estará à frente da 19ª edição 
do Grito dos Excluídos, mani-
festação idealizada pelas pasto-
rais da igreja católica e tradicio-
nalmente promovida no dia 7 de 
setembro. 

Além da pastoral, o fórum é 
formado por partidos políticos, 
centrais sindicais e movimentos 
sociais, como os trabalhadores 
sem terra. “Esse ano, pela primei-
ra vez, o fórum potiguar de lutas 
estará à frente porque a pasto-
ral se distanciou. O tema será ‘Ju-
ventude que ousa lutar constrói 
um projeto popular’. Será uma 
manifestação pacífi ca”, comen-
tou Bruno Costa, membro do fó-
rum potiguar de lutas e militan-
te do PT.

Os militantes do Passe Livre 
organizados através da #Revolta-
doBusão também confi rmaram 
presença e se integram ao Grito 
dos Excluídos. A concentração 
está marcada para 7h da manhã 
ao lado da Catedral antes de se-
guir para a Praça Pedro Velho. 

Nas redes sociais, outras ativi-
dades também estão sendo con-
vocadas por entidades anôni-
mas. A operação Sete de Setem-
bro, organizada pelo Anonymous, 
um grupo de ativismo virtual que 

ganhou holofotes das manifes-
tações de junho, tem o foco no 
combate à corrupção. Na página 
do Facebook, o Anonymous afi r-
ma que será ‘o maior protesto da 
história do Brasil’.  

Paralelo ao Grito dos Excluí-
dos e à operação Sete de Setem-
bro, categorias ligadas à saúde 
como o sindicato dos servidores 
e o sindicato dos Médicos do Rio 
Grande do Norte também irão à 
luta. 

Os médicos seguem na es-
teira das manifestações contra o 

programa Mais Médicos, do Go-
verno Federal, no qual cobram 
a realização do exame do Reva-
lida pelos médicos estrangeiros 
contratados para trabalhar no 
interior do estado, em especial 
os cubanos. “Médicos do esta-
do, município, estudantes e pro-
fessores do RN participam des-
ta mobilização nacional por me-
lhorias na saúde pública, valori-
zação do médico brasileiro e pelo 
Revalida (exame de Revalidação 
de diplomas)”, informou a asses-
soria de imprensa.   

 ▶ Manifestações realizadas no ano passado. reprimidas pela polícia, comprometeram o brilho do evento

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Desfi le militar: tradição do Dia da Independência 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Eike Cunha, advogada, vítima de violência no desfi le do ano passado

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Coronel Francisco Araújo, 

comandante da Polícia Militar

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Bruno Costa, membro do fórum 

potiguar de lutas

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

MEMÓRIAS QUE NÃO 
CICATRIZARÃO JAMAIS 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

INDEPENDÊNCIA 
SEM MORTE

A independência do Governo 
Rosalba Ciarlini pode ter aconteci-
do na véspera deste sete de setem-
bro. O ministro Ricardo Lewan-
dowski concedeu, na tarde de on-
tem, uma medida liminar man-
dando retirar o Governo do Rio 
Grande do Norte do CAUC (uma 
espécie de SPC governamental), 
em razão de problemas com pres-
tação de contas há mais de dez 
anos. Essa inscrição no CAUC es-
tava impedindo a assinatura de 
empréstimos com o Banco Mun-
dial (R$ 800 milhões), Banco do 
Brasil (R$ 400 milhões), PAC e Mi-
nha Casa Minha Vida, fazendo um 
total de R$ 2 bilhões. São os re-
cursos que permitem um plane-
jamento tranquilo para o último 
ano de governo.

CURSOS ESTRELADOS
O pessoal da UnP comemora 

a inclusão de 17 dos seus cursos 
selecionados entre os “estrelados” 
na última edição do Guia do Estu-
dante da Editora Abril, que apre-
senta, anualmente, o ranking dos 
melhores cursos universitários do 
Brasil. Vibração maior é do pesso-
al do Curso de Jornalismo, incluí-
do pela primeira vez na relação 
dos melhores.

SEM TREM

Para quem defende a comple-
ta estatização do transporte ur-
bano de Natal, vale lembrar a in-
formação distribuída pela CBTU 
(Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos) anunciando que o siste-
ma não funcionará no dia de hoje, 
em razão do feriado da Indepen-
dência. Como amanhã é domingo, 
os trens só voltarão a correr na se-
gunda-feira nas duas linhas, para 
Ceará Mirim e Parnamirim.

AÇÃO... PARLAMENTAR
Sem ter um líder na Câmara 

Municipal, desde a renúncia do 
vereador Júlio Protásio, o prefeito 
Carlos Eduardo resolveu, ele mes-
mo, defender o aumento do em-
préstimo para as obras de mobili-
dade. Esqueceu, apenas, um item 
do regimento da Casa, que exige 
paletó e gravata no Plenário. A op-
ção por camisa de mangas arrega-
çadas pode ser interpretada como 
uma sinalização do tipo de seu re-
lacionamento, demonstrando que 
não se submete aos códigos legis-
lativos. Nem teme o clima de hos-
tilidade armado contra ele

ESTADO DE EMERGÊNCIA
Quem passar por Pau dos Ferros,  

centro de uma importante região do Rio 
Grande do Norte, terá necessidade ape-
nas de abrir uma torneira para enxer-
gar o drama que está sendo vivido pe-
los seus mais de 28 mil habitantes, a 18ª 
maior cidade do Estado.

A fonte de abastecimento d`água de Pau dos Ferros é o açude 
público municipal, que está com cerca de 20% de sua capacidade, 
restando um produto de má qualidade, de coloração turva e com 
mau cheiro.

Mesmo sem uma palavra ofi cial, é evidente que a Caern, respon-
sável pelo abastecimento, já examina a possibilidade de  suspensão 
desta operação, que também atingirá São Francisco do Oeste – onde 
a população realizou um proteste na última terça-feira, terminando 
com a interdição da BR-405 – em razão da má qualidade da água 
que está sendo distribuída para os seus quase quatro mil habitantes.

Em termos de Nordeste o grande problema começa com os re-
servatórios de Sobradinho e Três Marias, que são responsáveis pela 
geração de energia para a região, terminaram agosto no nível mais 
baixo dos últimos dez anos, com apenas 36% de sua capacidade.

No Rio Grande do Norte, a situação dos reservatórios começa a 
ser dramática em cidades de porte médio, especialmente nas regi-
ões Oeste e Seridó, onde nesses dois anos não houve renovação dos 
estoques. A situação aponta para um inevitável colapso, se não fo-
rem registradas chuvas.

Acontecendo isso a região viverá uma verdadeiro estado de 
emergência, depois da banalização da decretação do estado de 
emergência, fi gura jurídica usada para driblar alguns rituais buro-
cráticos, o que é plenamente justifi cado, entendido e aceito, porém 
muito distante do que poderá ocorrer com o colapso do sistema de 
abastecimento de várias cidades.

Será que o Comitê de Enfrentamento da Seca, que vem funcio-
namento regularmente há mais de um ano, já tem alguma propos-
ta para a eventualidade de confi rmação dessa triste possibilidade?

Na região, as grandes secas registradas nos últimos 150 anos se 
tornaram marcos de providências que serviram para melhorar a 
convivência da população com esse fl agelo, através de investimen-
tos públicos determinados por diferentes governos, desde o Império.

É desse tempo que se começou a falar num plano de transpo-
sição das águas do Rio São Francisco, seguindo o exemplo do que 
ocorreu no Oeste dos Estados Unidos com as águas de Rio Colorado, 
que, desde àquela época, abastece as áreas de Nevada, Califórnia e 
Arizona. A Transposição do São Francisco voltou a ser tratada no fi -
nal dos governos militares, recebeu novo impulso nos governos Sar-
ney e Fernando Henrique, mas virou prioridade do Governo Lula, 
que assumiu o compromisso de concluir a grande obra ainda du-
rante o seu mandato. Isso não aconteceu, embora as obras tenham 
sido iniciadas e prometidas pela administração Dilma Roussef, que 
tem aceito o ritmo lento imposto pelos empreiteiros da obra.

Na verdade, está faltando vontade política para que a Transpo-
sição do São Francisco se torne uma realidade e se transforme re-
almente numa prioridade. O estado de emergência que ameaça o 
Nordeste não pode tolerar que seja estabelecida uma situação se-
melhante ao estado de guerra. Uma situação que deve fi car acima 
das questões eleitorais e partidárias. Para tanto é chegada a hora de 
se apresentar ao Brasil o quadro real das cidades ameaçadas de fi -
carem sem água.

 ▶ Pelas contas do secretário Joacy 
Bastos, os Jogos Escolares estão 
injetando R$ 25 milhões na economia 
de Natal. Além de lotar os hotéis da Via 
Costeira.

 ▶ Segundo essas contas, os atletas 
representam 26 mil diárias compradas 
pelo COB a rede hoteleira local.

 ▶ Recadastramento eleitoral em Natal 
não funciona no feriado e será retomado 

na segunda-feira.
 ▶ A Redecon (Rede de Material de 

Construção do Rio Grande do Norte) 
realiza hoje a sua segunda convenção 
estadual no hotel Praiamar.

 ▶ No feriado, o Solar Bela Vista tem 
samba, ao meio-dia, com participação da 
SAMBA (Sociedade dos Amigos do Beco 
da Lama e Adjacências).

 ▶ O comércio de Natal funciona hoje 

em horário de domingo.
 ▶ De uma raposa do magistério: a base 

de cálculo da destinação dos 25% do 
Orçamento para a Educação apresentada 
como escândalo não mudou na mudança 
do governo.

 ▶ Hoje em Mossoró tem o baile de 
formatura da turma concluinte do Curso 
de Medicina da UERN.

 ▶ A primeira audiência para discutir a 

Licitação do Tranbsporte Coletiivo será 
dia 25, na Zona Oeste de Natal.

 ▶ O SINTE/RN está com uma 
campanha de propaganda na TV para 
agradecer o apoio à última greve, 
que terminou sem paralisar nenhuma 
escola.

 ▶ Lei estadual estabelece novos 
limites entre os municípios de Caraúbas, 
Upanema e Augusto Severo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES, NA CÂMARA MUNICIPAL.

O dinheiro do empréstimo é 
necessário para salvar o que 
Natal ainda tem de investimento 
para o próximo ano”.

INVESTIMENTO NO PORTO
O Governo Federal autorizou 

a transferência de recursos, da or-
dem de R$ 45 milhões, para se-
rem aplicados na Companhia Do-
cas do Rio Grande do Norte, sen-
do R$ 7,4 milhões como aporte 
de aumento de capital, e mais R$ 
38 milhões, sem a necessidade de 
emissão de ações, como determi-
na dois decretos publicados.

PRIMEIRA CREMAÇÃO
Antes de ser ofi cialmente 

inaugurado, o crematório do Ce-
mitério Morada da Paz foi usado 
ontem para a cerimônia fúnebre 
do professor Pedro Vicente Sobri-
nho,  do Departamento de Ciên-
cias Sociais da UFRN, e membro 
da Academia Noteriograndense 
de Letras, falecido na véspera

CONDOMÍNIO HORIZONTAL
Existem sinais que o mercado 

imobiliário começa a reagir. Um 
deles é da Ecocil que prepara um 
grande lançamento, o “Ecoville” 
numa área de 184 mil metros qua-
drados, no município de Parnami-
rim, um moderno condomínio ho-
rizontal com 469 lotes e área social 
e esportiva completa

SETE CUBANOS
Os sete médicos cubanos con-

tratados para atuar no Rio Gran-
de do Norte serão destacados para 
três municípios: São Miguel (três), 
Riacho de Santana (dois) e São 
Tomé (dois). Eles ainda não têm 
data para começar a atuar. Es-
tão participando de um curso de 
familiarização.

CARAS TAPADAS
No Rio de Janeiro, a Polícia pren-

deu três jovens e apreendeu dois 
menores, sob acusação de incitação 
à violência e formação de quadrilha 
armada. Um trabalho de inteligên-
cia da Polícia carioca identifi cou os 
acusados como sendo os responsá-
veis pela página “Black Block RJ” nas 
redes sociais da internet, que teriam 
sido usadas para estimular a violên-
cia no rastro dos protestos. Os jo-
vens admitiram administrar as pági-
nas na Internet. A sociedade come-
ça a se organizar contra a baderna.

POLO CIMENTEIRO
O grupo Cimento Tupi anun-

cia a realização de pesquisas entre 
os municípios de Mossoró e Ba-
raúna para instalar uma nova fá-
brica de cimento, com capacidade 
para produzir 1,3 milhões de  to-
neladas/ano (cimento e clinker), 
com investimentos da ordem de 
R$ 400 milhões.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O turismo além
A presença em Natal de cerca de 6 mil atletas e profi ssio-

nais ligados à atividade esportiva é excelente oportunidade 
para testar o “funcionamento” da cidade em eventos de gran-
des porte, no que pode consistir um bom laboratório para a 
Copa de 2014, dentro de menos de um ano. Bem verdade que 
são dois eventos bem diferentes, embora sejam da mesma área.

Os Jogos Escolares da Juventude chegam, ainda, num mo-
mento importante para a economia da capital, e do estado, ba-
seada principalmente na atividade turística. O setor vive perí-
odo de baixa estação, ainda mais comprometido em razão das 
chuvas fortes das últimas semanas.

A esse respeito, Natal, e a maioria das capitais nordestinas, 
principalmente as cidades litorâneas, precisam avançar no 
sentido de oferecer ao turista mais do que ele procura. Em ge-
ral, os visitantes buscam o mar, as dunas, os passeios ao ar livre. 

Quando deparam com o clima desfavorável, a maioria can-
cela os pacotes de passeio. Em ocasiões assim, reclamam da 
falta de opções turísticas, o que leva muitos a preferirem, ao 
contrário do que desejavam, fi car isolados no hotel.

A capital potiguar se ressente de outras ofertas de lazer e 
entretenimento para os visitantes, como museus e centros cul-
turais com opções diversas, seja com espetáculos que apresen-
tem não somente a música, o teatro, a culinária ou o artesana-
to local, mas que seja um polo catalisador de público.

Falta ainda apostar com mais frequência em alternativas 
além de Natal, seja em praias mais distantes, seja em municí-
pios que guardem interesse histórico, artístico ou cultural.

Tudo isso, de certa forma, já existe, mas num nível ainda 
bem abaixo do que poderia render, tanto para os inúmeros se-
tores envolvidos como para o turista. Assim, ele perceberia que 
o turismo no RN e em Natal poderia ir além do binônimo sol 
e mar.

Como esse tipo de mudança cultural não se faz do dia para 
a noite, é necessário, em primeiro lugar, o envolvimento de to-
dos - empresários do chamado trade turísto e poder públi-
co. E ainda das categorias que integram o universo artístico e 
cultural.

Então, primeiro é preciso querer fazer; segundo, unir for-
ças. Isso porque, em geral, quando se fala em investimentos no 
setor um costuma fi car esperando o outro e nada avança. En-
quanto isso, estados vizinhos se mostram bem mais ágeis – e 
já colhem os frutos.

Eventos como os Jogos Escolares da Juventude e a Copa do 
Mundo são momentos bons para refl etir sobre as possibilida-
des de expansão do potencial econômico do RN – e principal-
mente para arejar cabeças mais acomodadas.

Editorial

É o que temos pra hoje
Minhas mal elaboradas linhas deste sábado tem argumen-

tos arriscados. Sim, porque quando alguém tiver dedicando 
um pouco de seu tempo com a leitura dessas ideias já posso 
ter sido desmentido pelos fatos. Mesmo assim, arrisco-me a di-
zer que as tais 15 mil pessoas aguardadas no protesto “7 de Se-
tembro, eu vou” não vão. 

Com uma boa dose de otimismo talvez dê para chegar a 
uns 5 mil manifestante. Talvez nem isso. E eu explico a des-
crença: quem em sã consciência, ou em senil desobediência ci-
vil, vai sair de casa de manhã cedo, num feriado, para protes-
tar contra a ordem moral constituída? Ninguém! Nem se me 
chamassem para um churrasco que começaria às 9h deste dia 
bendito de descanso, eu moveria meu corpo cansado desta 
vida corrida. E olha que trabalho é o meu nome, disposição é o 
sobrenome - Facebook também é cultura. 

Os militares, que tanto se orgulham da meticulosidade, cui-
daram apenas de reforçar o policiamento prevendo um grande 
número de manifestantes. No planejamento podiam ter ante-
cipado em uma hora o início da festa cívica e fi caria ainda mais 
difícil arranjar manifestantes dispostos a acordar cedo no dia 
de hoje. E as crianças, que formam o maior público do desfi le 
de 7 de Setembro, sofreriam menos sob o sol que voltou a casti-
gar nossas moleiras - desconfi o que vão ver, sem entender, um 
bloco barulhento e que não respeita a forma.

Perdoem-me se isso soa a conservadorismo, mas respeito a 
data. Pode ter sido um arranjo da coroa portuguesa para man-
ter o Brasil em família - de D. João VI para o fi lho, Pedro I -, mas 
é o que temos para comemorar. E nisso - graças a Deus - não 
há nenhuma lição de autoritarismo que eu tenha aprendido na 
vida ou nas aulas de Educação Moral e Cívica, incluída pelos 
militares no currículo escolar nos tempos da ditadura. 

Talvez esse gosto seja mesmo um resquício dos animados 
desfi les que fazíamos em Caicó, onde os ensaios signifi cavam 
uma tarde de folga e a rivalidade das escolas ajudava no de-
sempenho na Avenida Coronel Martiniano. Ou mesmo do dia 
em que desfi lei, orgulhosamente com a bandeira do Brasil nes-
sa mesma rua... O comandante do Batalhão do Exército passou 
em revista aos alunos. Parou à minha frente e me orientou para 
não desfraldar a bandeira. – Isso só pode acontecer em soleni-
dades militares. 

Marcando o passo ao som da banda, ruminava a orienta-
ção e os conselhos dos colegas. Em frente ao palanque das au-
toridades, soltei a bandeira, que tremulou ao sabor do vento na 
manhã ensolarada. Não deu pra ver a reação do militar, mas o 
povão aplaudiu e eu saí feliz da vida com minha coragem. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Glasnost
Foi tensa a conversa de Dilma Rousseff  com Barack Obama, 

anteontem, na Rússia. Segundo relatos, o norte-americano se dis-
se surpreso com os episódios de espionagem da agência NSA no 
Brasil. A petista disse que o Brasil não é suspeito de terrorismo e 
reclamou da falta de resultados do encontro de José Eduardo Car-
dozo (Justiça) com o vice-presidente dos EUA, Joe Biden. Foi aí 
que Obama disse que iria “tomar contar direta e pessoalmente” de 
uma resposta mais efetiva ao Brasil. 

O CANAL
A presidente indicou o minis-
tro Luiz Figueiredo, recém-in-
dicado para o Itamaraty, para 
ser o contato com o governo 
norte-americano no caso da 
espionagem. 

VEM AÍ
Dilma soube pelo Twitter que 
o jornalista Glenn Greenwald 
fará novas revelações de es-
pionagem contra seu gover-
no na edição de amanhã do 
“Fantástico”. 

GATO ESCALDADO
Depois da surpresa geral com 
os protestos de junho, gover-
nos e empresas encomenda-
ram relatórios de consultorias 
especializadas sobre o alcance 
esperado dos protestos de hoje. 

#FICAADICA
Monitoramento de redes so-
ciais feito pela agência FSB 
para seus clientes estimou em 
38,7 milhões de pessoas o pú-
blico exposto a convocações 
para protestos em todo o país. 
Entre os principais motes cap-
tados pelo estudo estão a pri-
são imediata dos condenados 
no julgamento do mensalão. 

BARREIRA
O Planalto detectou uma resis-
tência interna na Antaq ao pro-
grama de concessões dos por-
tos, que amplia a concorrên-
cia no setor. O boicote seria 
comandado por servidores in-
vestigados na Operação Porto 
Seguro, em parceria com gru-
pos já estabelecidos no setor. 

CULT 1
Além de ter fechado ontem um 
acordo com o governo paulis-
ta, a ministra Marta Suplicy 
(Cultura) vai fi rmar parceria 
com o prefeito Fernando Ha-
ddad para implantar pontos 
de cultura na capital, que atu-
almente não tem nenhuma 
unidade. 

CULT 2
O convênio fi rmado com Ge-

raldo Alckmin (PSDB) prevê in-
vestimento de R$ 36 milhões 
em dois anos: R$ 24 milhões 
do ministério e R$ 12 milhões 
do governo. Parte será usada 
para criar seis pontos de cultu-
ra indígena. 

DEVER CÍVICO
De um ministro do STF sobre a 
sugestão de Luís Barroso para 
que os advogados de condena-
dos do mensalão encaminhas-
sem até quarta-feira memo-
riais sobre embargos infringen-
tes de seus clientes: “Com a li-
ção de casa ele acabou com o 
feriado dos advogados”. 

IMAGEM
O governo de São Paulo vai lan-
çar uma nova campanha publi-
citária do metrô na TV --a pri-
meira depois das denúncias de 
cartel em contratos do setor. 
Com tom “emocional”, as pe-
ças terão foco no atendimen-
to à população, em vez de apre-
sentar dados sobre obras. 

AJUDINHA
Lindbergh Farias (PT-RJ) se en-
controu ontem em São Pau-
lo com Paulinho da Força, que 
articula a criação do Solidarie-
dade. O petista demonstrou in-
teresse em ter o apoio do novo 
partido em sua possível candi-
datura ao governo do Rio.

MENSAGEM
Em recado à cúpula do PPS, 
José Serra disse que fi cou cha-
teado com declarações de Ro-
berto Freire que fechavam as 
portas do partido para sua 
fi liação. 

VISITA À FOLHA
A ex-senadora Marina Silva vi-
sitou ontem a Folha, a convi-
te do jornal, onde foi recebida 
em almoço. Estava com Eduar-
do Giannetti da Fonseca, eco-
nomista, Neca Setúbal, educa-
dora, Bazileu Margarido, coor-
denador da Rede, Walter Fel-
dman, deputado federal pelo 
PSDB-SP, e Nilson de Oliveira, 
assessor de imprensa. 

Não podemos minimizar o que 
aconteceu. Vamos precisar corrigir 

o processo interno de votação 
depois que essa eleição passar. 

DO DEPUTADO FEDERAL PAULO TEIXEIRA (SP), candidato 
a presidente nacional do PT, sobre as acusações de fraude na 

sucessão interna do partido. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EM SE PLANTANDO TUDO DÁ 

Os deputados Ronaldo Caiado (DEM-GO) e Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) discutiam na última quinta-feira no plenário da Câ-
mara dos Deputados a medida provisória 615, que trata de bene-
fícios para produtores de cana-de-açúcar e etanol. Diante das di-
vergências, Caiado brincou com o colega: 

– Você nunca plantou nada na vida... 
O líder peemedebista, que se submeteu recentemente a um 

transplante de cabelos, aproveitou a deixa, provocando gargalha-
da dos demais parlamentares: 

– É só olhar para a minha cabeça.... 

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DOS Estados Uni-
dos, Barack Obama, disse ontem 
que garantiu ao Brasil e ao Mé-
xico que apurará as denúncias 
de espionagens contra os pre-
sidentes Dilma Rousseff  e Enri-
que Peña Nieto, que teriam sido 
feitas pela Agência de Seguran-
ça Nacional americana (NSA, 
em inglês).

As informações foram re-
veladas em reportagem da TV 
Globo no domingo (1º), com 
base em documentos obtidos 
por Edward Snowden, delator 
do esquema de monitoramento 
de dados telefônicos e de inter-
net dos Estados Unidos.

Em entrevista coletiva após 
a cúpula do G20 em São Peter-
sburgo, na Rússia, Obama não 
comentou sobre a conversa que 
teve com Dilma e Peña Nieto, 
mas voltou a dizer que a espio-
nagem dos Estados Unidos é 
proporcional ao poder do país.

“O que fazemos é pareci-
do com o que se faz ao redor do 
mundo. Somos maiores, temos 
capacidades maiores, assim 
como em relação aos Exércitos 
desses países. Como a tecnolo-
gia muda rapidamente, essa ca-
pacidade também aumenta”.

No entanto, reconheceu que 
é importante revisar os procedi-
mentos para a busca de infor-
mação feita pelos serviços de in-
teligência. “Só porque podemos 
obter as informações de forma 
mais fácil, não signifi ca que de-
veríamos fazer isso. Devería-
mos ser mais preocupados so-
bre como usamos as capacida-

des técnicas”.
Obama disse ainda que in-

vestigará as acusações de espio-
nagem feitas pela imprensa in-
ternacional, baseadas em infor-
mações vindas do ex-prestador 
de serviços da NSA, Edward Sno-
wden, cuja extradição é requeri-
da pelo governo americano.

“Não assino todos esses jor-
nais, embora a NSA assine. Pelo 
menos agora assina. O que eu 
garanti a [Dilma] Rousseff  e 
Peña Nieto é que levo essas acu-
sações a sério. Vamos trabalhar 
para resolver as fontes de ten-
são, mas esse desentendimen-
to não passa por cima dos am-
plos interesses que temos em 
comum”.

Mais cedo, Dilma disse que 
Obama se comprometeu a en-
viar uma resposta dos Estados 
Unidos sobre a espionagem fei-
ta a dados e telefones dela, de 
ministros e de outros assesso-
res do governo brasileiro até a 
próxima quarta (11).

Também na Rússia, a man-
datária afi rmou que Obama as-
sumiu a responsabilidade “di-
reta e pessoal” pelo monitora-
mento de seus dados telefôni-
cos e eletrônicos. Dilma ainda 
anunciou que enviará à ONU 
um projeto para defi nir um 
novo marco para invasão de 
privacidade.

Questionada sobre a visi-
ta a Washington, programada 

para outubro, Dilma disse que 
dependerá das condições polí-
ticas, em referência indireta às 
denúncias de espionagem. “Mi-
nha viagem a Washington de-
pende das condições políticas 
a serem criadas pelo presiden-
te Obama”.

O encontro pessoal entre 
Dilma e Obama foi chamado 
após o governo brasileiro can-
celar o envio de uma missão 
técnica a Washington para pre-
parar a visita ofi cial aos Esta-
dos Unidos. O Brasil havia so-
licitado explicações formais e 
por escrito ao governo dos Es-
tados Unidos após as denún-
cias de monitoramento da 
presidente.

 ▶ O presidente Barack Obama teria prometido explicar monitoramento 

WIN MCNAMEE / AGÊNCIA LUSA / ABR

FI-LO PORQUE 
POSSO
/ ESPIONAGEM /  DIANTE DA COBRANÇA DOS PRESIDENTES DO BRASIL E DO MÉXICO, 
BARACK OBAMA DIZ QUE EUA FAZEM O MESMO QUE OUTROS PAÍSES; SEGUNDO DILMA 
ROUSSEFF, ELE PROMETEU EXPLICAR O QUE FOI FEITO CONTRA O GOVERNO BRASILEIRO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

AGÊNCIA BRASIL

OS TURISTAS FOREM hoje ao 
Congresso Nacional em Bra-
sília encontrarão as portas fe-
chadas. Por causa dos protes-
tos que devem ocorrer para-
lelamente às comemorações 
pela Independência do Brasil, 
as visitas guiadas, que atraem 
uma média de 1,4 mil pesso-
as por fi m de semana, foram 

suspensas e a segurança den-
tro e fora da sede do Legislati-
vo foi reforçada, tanto no Se-
nado quanto na Câmara.

Segundo informou à Agên-
cia Brasil a chefe do Serviço 
de Programas Institucionais 
e Relacionamento com a Co-
munidade da Câmara dos De-
putados, Deborah Achcar, não 
só as manifestações preocu-
pam. “Em um dia como o 7 de 

Setembro, mais de 2 mil pes-
soas costumam vir ao Con-
gresso, mas historicamen-
te grande parte delas vêm só 
em busca de banheiro e água”, 
explicou.

Ainda segundo Deborah, 
com um número tão gran-
de de pessoas, não é possível 
garantir a segurança de turis-
tas, do patrimônio e um bom 
serviço, por isso a visitação 

será interrompida nas duas 
Casas do Legislativo. No ano 
passado, com funcionamen-
to normal, a data atraiu 1.384 
pessoas.

Caso não sejam registra-
dos incidentes com as mani-
festações previstas para hoje, 
a expectativa é a de que a visi-
tação de amanhã ocorra como 
de costume: das 9h30 às 17h, 
com saídas a cada meia hora.

FOLHAPRESS

MESMO SE RECUSANDO a dar in-
formações sobre as denúncias 
de formação de cartel e fraude 
em licitação no transporte fer-
roviário no Brasil, a Siemens está 
mantida no cadastro de empre-
sas éticas, mantido pela CGU 
(Controladoria-Geral da União) e 
órgãos da iniciativa privada. 

A empresa alemã, con-
tudo, foi colocada num “re-
gime especial de rigoroso 
acompanhamento”. 

A decisão foi tomada ontem, 
durante reunião do comitê ges-
tor do cadastro, que havia soli-

citado à Siemens informações 
capazes de demonstrar a apli-
cação de medidas para prevenir 
irregularidades. 

Ao comitê a Siemens res-
pondeu que, “apesar de enten-
der perfeitamente a necessidade 
de mais informações para bali-
zar a decisão, a empresa está to-
talmente impedida de dar qual-
quer detalhe acerca do caso por 
conta do acordo de leniência”. 

Na tentativa de garantir imu-
nidade, a Siemens assinou uma 
espécie de acordo de delação 
premiada com o Cade (Conselho 
Administrativo de Defesa Eco-
nômica). Ela delatou ao órgão a 

existência de um suposto car-
tel no mercado de trens no Esta-
do de São Paulo, governado pelo 
PSDB, e no Distrito Federal entre 
1998 e 2008. Embora reconheça 
ter participado de cartel em di-
ferentes licitações, a empresa re-
siste em confi rmar o pagamento 
de propina. 

Diante da ausência de in-
formações da empresa para ba-
lizar qualquer decisão, o comi-
tê gestor decidiu manter a Sie-
mens sob regime especial de 
acompanhamento. 

Ontem, o grupo decidiu ain-
da solicitar informações sobre 
denúncias envolvendo a Sie-

mens a autoridades públicas, en-
tre elas a Polícia Federal, o Minis-
tério Público e o próprio Cade. 

“O Comitê voltará a apreciar 
sua situação tão logo sejam ob-
tidas novas informações ou es-
clarecimentos relevantes”, in-
formou a CGU. O caso, contudo, 
deve ser discutido novamente 
em novembro, data da próxima 
reunião do grupo. 

A Siemens faz parte do ca-
dastro de empresas éticas des-
de 2011. É uma iniciativa que 
obriga as empresas a desenvol-
verem mecanismos de controle 
internos para combater ilícitos 
e desvios.

CGU mantém Siemens em 
cadastro de empresas éticas

Visitação suspensa e  reforço na segurança

/ DENÚNCIAS-SP /

/ CONGRESSO-DATA /
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Conecte-se

Buracos
Na verdade, os espaços urbanos 
não possuem efi cientes sistemas de 
drenagem de águas pluviais. Bueiro 
ou, como dizem popularmente, “boca 
de lobo”, é apenas um apêndice 
de uma galeria de águas pluviais. 
Infelizmente, o tratamento dado à 
questão da drenagem urbana é muito 
limitado comparado à importância 
do tema. Problemas causados pela 
má gestão da drenagem urbana 
têm relação direta com saúde e 

segurança dos munícipes, mobilidade 
urbana, saneamento ambiental e 
aspectos econômicos.

Souza Simon
Pelo Facebook

Solar
Caro Cassiano: a respeito da nota 
“Sol para todos” publicada em 
sua coluna na quarta-feira, dia 4, 
esclarecemos que a lei que torna 
obrigatória a instalação de sistema 
de aquecimento de água por meio de 
energia solar no município de Natal é 
antiga, de autoria do então vereador 
Hermano Morais. A lei foi sancionada 
em 2010, mas foi publicada sem o 
anexo. Agora, foi republicada pelo 
Executivo Municipal na íntegra. O hoje 
deputado estadual Hermano Morais 
espera que a Prefeitura de Natal 
possa regulamentar esta lei o mais 
rápido possível, tendo em vista que a 
energia solar utiliza uma fonte limpa, 
renovável e em abundância em nossa 
cidade. Atenciosamente,

Gabriela Barreto
Assessoria de Comunicação do deputado 

estadual Hermano Morais

Diálogo entre inocentes
Duas crianças de aproximadamente 

2 a 3 anos conversavam e brincavam 
em meio a um banho dado por sua 
avó, quando o garoto observou e 
disse à sua coleguinha:
- cadê o seu pipi... Ele caiu!? 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Bira
“O RN é a demonstração patente de 
que o Brasil não pode mais adiar seu 
ingresso no capitalismo.” Bira Rocha, 
no NOVO JORNAL.

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Fotografi a
Muito boa a fotografi a de Fábio Cortez 
mostrando o ministro dos Esportes, 
Aldo Rebelo, na mesma pose da 
estátua de Rodin. Parabéns. Boa 
é a cara de entendido do ministro. 
Parece que entende mais de pista de 
atletismo do que o campeão Usain 
Bolt.

Nilo Medeiros
Por e-mail

Ponte
Essa novela do sobrepreço da 
ponte Newton Navarro faz tempo 

está em cartaz no Tribunal de 
Contas do Estado. Vamos ver 
se agora ela chega ao menos 
ao epílogo, como promete o 
conselheiro Renato Dias.

Gilson Fernandes
Por e-mail

Multinível
Tenho pena dos que arriscaram seu 
pobre dinheirinho nestes esquemas 
chamados de “multinível”. Tenho 
amigos que perderam dinheiro, mas 
sei que tem muitos que ganharam às 
custas dos outros. Faz muito bem a 
Justiça em agir.

Francisco Hélio
Por e-mail

Prefeito
O prefeito Carlos Eduardo calçou 
as sandálias da humildade e foi 
à câmara de vereadores porque 
precisava do apoio dos edis ao 
empréstimo que quer tomar na Caixa 
Econômica para fazer as obras de 
mobilidade urbana. Quero ver se 
depois de conseguir ele vai repetir 
gestos de humildade.

Lúcio Magalhães
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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2014 (até agora)
O Rio Grande do Norte é um estado 

de emergência permanentemente 
à beira do estado de calamidade, a 
julgar pelo berro diário das manchetes. 
Mas nem o estado crítico das contas 
públicas, que se refl ete no baixo 
desempenho da máquina e na alta 
reprovação do Governo Rosalba, não 
abala o ânimo dos candidatos a salvador 
da pátria potiguar. Por enquanto, 
eles (e ela) são quatro (um ainda sem 
rosto), mas todos conscientes de que o 
PMDB cravou o marco zero de 2014 ao 
formalizar o rompimento com a Rosa. 

O “se réi pra lá” dos bacuraus 
tem pinta de lance inscrito em plano 
estratégico partidário, mas há nele o 
vinco franciscano dos incomodados 
com revezes imprevistos nas internas 
do Governo. Interesses contrariados 
acenderam iras juvenis, refratárias 
a qualquer aceno conciliatório. Por 
açodamento, impôs-se a antecipação 
do rompimento já agendado e do 2014 
peemedebista. 

Os refl exos vão além das hostes 
bacuraus, porque o PMDB detém 
(para o bem e para o mal) predicados 
políticos e fi nanceiros que o colocam 
na condição de polo agregador das 
oposições ao Governo Rosalba. O 
problema é que, embora forte no 
cenário nacional e no local, o partido 

continua refém das velhas lideranças 
-- Garibaldi Filho e Henrique Alves, 
que ainda não se decidem a trocar as 
delícias de Brasília pelas agruras diárias 
do Rio Grande do Norte. E as novidades 
ensaiadas (no passado e agora) 
padecem de falta de votos (Hermano 
Morais) ou de maturidade para voos 
executivos (Walter Alves). Por enquanto, 
o partido é apenas expectativa de poder, 
indispensável para construir alianças 
fortes mas que não basta para vencer o 
jogo. Falta-lhe um nome novo, um rosto 
próprio que não seja o mesmo.

Por isso, o PMDB empenha-se em 
fi liar candidatos sem talhe de político 
profi ssional, tentando alinhar-se com o 
sentimento mudancista que assombra 
os partidos desde as revoltas nas ruas 
de junho. A prospecção é espinhosa e 
sem garantia de resultados, a julgar por 
eleições anteriores em que candidatos 
com perfi l de novidade (com bom 
caixa mas pouco apelo ideológico) 
foram rejeitados exemplarmente pelos 
eleitores.

A outra alternativa dos bacuraus 
é terceirizar a cabeça da chapa, desde 
que mantendo a fi rma em família. 
Não são poucas as especulações sobre 
tratativas com o prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT) para ser “o novo” na 
cabeça da chapa, em aliança ampliada 

que incluiria um vice do PMDB e a 
candidatura senatorial de Fátima 
Bezerra (PT), que deseja um parceiro 
ideologicamente alinhado com o 
Governo Dilma. 

O deputado e jornalista Agnelo 
Alves, pai do prefeito, não economiza 
nas entrelinhas dos seus textos uns 
reptos ao fi lho para montar o cavalo 
selado à procura de cavaleiro. O risco de 
a população de Natal se aborrecer com 
essa versão de “Carlos, o Breve” seria 
conjurado pela presença da vice Wilma 
de Faria na prefeitura. Agora só falta 
combinar com o povo e, é claro, com 
Wilma.

A socialista neoeduardiana vive 
momento auspicioso, de volta à 
persona de guerreira vingadora do povo 
potiguar, como encarnação máxima do 
antirrosalbismo. Wilma  sabe, porém, 
que esse é um handicap com prazo 
de validade restrito ao cenário atual. 
Falta-lhe lastro fi nanceiro; máquina 
partidária; credibilidade entre os pares 
para sustentar acordos; e, acima de 
tudo, tefl on para resistir à artilharia de 
escândalos que a abateu em 2010 e que 
certamente se repetirá no caso de uma 
disputa majoritária. 

Não à-toa, já é possível ler aqui e ali 
alusões ao julgamento do Foliaduto. 
O processo está concluso há um 

ano, mas a entrada em pauta parece 
subordinada a um calendário eleitoral. 
Nesse caso, o bom senso recomendaria 
uma candidatura à Câmara Federal 
em condições vantajosas, facilmente 
negociáveis com qualquer majoritária.  

Até o momento, o aliado conhecido 
de Wilma é Robinson Faria. O 
vice-governador se diz candidato 
incondicional ao Governo e já tentou 
enquadrar as andanças de Wilma, 
pedindo-lhe em privado uma declaração 
pública de apoio. O objetivo era se 
posicionar como centro das forças de 
oposição, mas Robinson esbarrou no 
desempenho raquítico nas pesquisas 
(apesar do longo tempo de exposição 
como candidato) e, é claro, na malícia de 
Wilma. Os dois acertaram que o nome 
mais forte nas pesquisas leva o apoio 
do outro. A dez meses das convenções 
partidárias, o compromisso tende a se 
perder na poeira do tempo.  

Resta examinar o PT e o 
DEM, possíveis núcleos de outras 
candidaturas majoritárias. O PT 
subordinou qualquer jogo em 2014 à 
preliminar já assentada e irrecorrível: 
a candidatura fortíssima de Fátima 
Bezerra ao Senado. Se não disputar 
o Governo é o preço de montar uma 
aliança poderosa, preferencialmente 
com partidos alinhados ao Governo 

Dilma, assim será feito. O outro grande 
nome do partido -- o deputado estadual 
Fernando Mineiro -- difi cilmente 
aceitaria repetir 2012, quando sua 
passagem para o segundo turno da 
eleição em Natal foi comprometida 
pela falta de apoio partidário. Isso se 
traduziu em escassez de meios de 
campanha e em omissão de dirigentes, 
líderes e militantes ligados a outras alas 
petistas. Escaldado, Mineiro certamente 
vai se contentar em disputar a cadeira 
de Fátima na Câmara Federal. 

E o DEM, que jogo jogará em 
2014? Se mantidas as condições 
atuais de desgaste político, penúria 
fi nanceira e falta de realizações do 
Governo Rosalba, o partido perderá 
o protagonismo recuperado em 2010. 
Impossibilitada de disputar a reeleição, 
Rosalba pode optar por concluir o 
mandato e eleger parlamentares do 
seu círculo familiar e político. Pode 
também optar por jogar o jogo da 
mágoa, disputando a reeleição apenas 
para cumprir tabela e atirar  o peso do 
cargo e da máquina contra ex-aliados 
ingratos. Quem conhece a cultura 
política local sabe que, se não consegue 
eleger candidato próprio,  mesmo 
um governo mal avaliado ainda pode 
ter fôlego para ajudar a derrotar um 
desafeto. 

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Oportunidade desperdiçada
A unanimidade que recepcionou a votação da PEC 349/01 pelo 

fi m do voto secreto no Legislativo não surpreendeu. Nenhum político 
aprecia ver seu status aviltado a condição de presidiário. 

Após os protestos de junho, a oportunidade de resgatar a moral 
da instituição, mesmo que à custa da extirpação de um naco já de-
composto da própria carne, vislumbrou-se recurso útil para elevar a 
imagem do Parlamento e abrandar a animosidade com o Judiciário. 
Uma vez desperdiçada uma primeira chance concedida pelo Supre-
mo, uma segunda foi obsequiada, justamente pela pena de um dos 
responsáveis pela mudança jurisprudencial a favor da perda automá-
tica do mandato em caso de condenação criminal.

 Frente a excelente atuação dramática de Natan Donadon, a leni-
ência, o corporativismo e o sentimentalismo tomaram de assalto par-
cela dos nossos representantes e impuseram a kafkiana situação de 
conciliação de perda dos direitos políticos com mandato parlamen-
tar. Absurdo inadmissível, “perplexidade jurídica”.

Assolar o conteúdo ético de norma inscrita constitucionalmente 
extrapola o “paradoxo constitucional” e agride a própria essência da 
legitimidade. Diante de contradições e imprecisões normativas, cabe 
ao julgador restabelecer a unidade lógica e axiológica do sistema, as-
sim como cabe à representação política, individualmente considera-
da, a habilitação legal e moral de representar o eleitorado que lhes 
conferiu poder de escolha na crença de que supostamente seria mais 
habilitada. 

A situação moralmente embaraçosa não apenas atingiu o Legis-
lativo, mas os demais poderes, como demonstrou o ministro Barro-
so, numa espécie de mea culpa: “[...] o constrangimento que tal situ-
ação gera para os Poderes constituídos legitima a atuação imediata 
do Judiciário”. Podemos acrescentar: e legitima a compensação ime-
diata do dano pelo Legislativo, habilmente conduzida pelo presiden-
te da Casa, Henrique Eduardo Alves. Pois, a considerar que a serieda-
de na vida pública é ética de responsabilidade política, representan-
do uma coerência entre intenção e ação (Tony Judt), pode-se reputar 
que, embora toda política seja a arte do possível, “contudo, até a arte 
tem sua ética”.

O louvável reconhecimento do ministro não elide a constatação 
de que as decisões emanadas da maior instância do Poder Judiciá-
rio urgem uma construção jurisprudencial mais estável e duradoura. 
Portanto, melhor se tal decisão tivesse sido primariamente submeti-
da à coesão interpretativa do colegiado, em salvaguarda de princípios 
e normas fundamentais, de modo a reverenciar a harmonia entre os 
poderes e a convergência para um fi m comum. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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Editor 

Viktor Vidal

AS SECRETARIAS MUNICIPAIS de 
Saúde (SMS) e Educação (SME) 
devem voltar para o Centro 
Empresarial Ducal, na Cidade 
Alta, em outubro próximo. Os 
últimos detalhes ainda estão sendo 
acertados, mas a previsão é de que 
o contrato de aluguel num valor 
estimado de R$ 100 mil mensais 
seja assinado já na próxima 
semana, com vigência iniciada 
em 30 dias. Hoje, o município 
desembolsa em torno de R$ 150 
mil para o aluguel das duas pastas, 
ainda sediadas no Novotel. 

Parte da economia gerada 
pela mudança, no entanto, deve 
ser compensada pela instalação 
do serviço de condomínio no 
prédio da Rua João Pessoa, com 
ascensorista, manutenção, 
vigilantes e recepção. A estimativa 
é de que isso incremente o 
custo mensal da nova sede em 
R$ 50 mil mensais. O secretário 
municipal de Saúde, Cipriano 
Maia, por outro lado, pontua que 
estes serviços já são feitos hoje, 
mas mediante contratos com 
empresas terceirizadas. 

Hoje, a Saúde gasta R$ 60 
mil como aluguel da sede da 
secretaria e outros R$ 17 mil 
para o espaço da Administração 
Central da Vigilância Sanitária.  
A Educação, só no Novotel, 
emprega R$ 75 mil. De acordo 
com Cipriano, as duas pastas 
e todos os componentes, até 
aqueles que funcionam hoje em 
outros locais, irão para o Ducal. O 
NOVO JORNAL procurou a titular 
da SME, Justina Iva, que preferiu 
não se pronunciar enquanto o 
novo contrato de locação não 
fosse fechado. 

O Novotel, destacou 
Cipriano, já foi notifi cado sobre 
o desinteresse em manter o 
vínculo atual. Os contratos 
com as duas secretarias foram 
renovados em julho último por 
mais seis meses, mas já estava 
prevista uma cláusula que 
permitia ao Município cancelar o 
contrato desde que comunicasse 
ofi cialmente ao proprietário com 

um mês de antecedência. 
As negociações para fechar 

os valores do novo contrato 
estão sendo conduzidas com 
os próprios secretários, que 
exigiram ao Ducal a realização de 
algumas reformas e trabalhos de 
manutenção. Cipriano pontuou 
que uma das exigências foi 
referente à adequação do prédio 
às normas de acessibilidade. “Nós 
solicitamos a acessibilidade, que 
os geradores estejam funcionando 
e uma série de outras questões 
que são exigidas pela própria 
Semurb (Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo)”, 
ressaltou. Aliás, o preço do aluguel 
está sendo composto em cima 
dos critérios da Semurb.

O retorno ao Ducal, de acordo 
com a Secretaria Municipal de 
Comunicação, partiu dos próprios 
titulares da Saúde e da Educação. 
A mudança se tornou pública 
na última quinta-feira em sessão 
na Câmara Municipal de Natal. 
O prefeito foi ao legislativo pedir 
autorização para empréstimo de 
R$ 104 milhões a fi m de realizar 
obras de mobilidade. 

DUCAL 
O Centro Empresarial Ducal 

dispõe de 220 salas comerciais 
de áreas entre 25 e 50 metros 
quadrados, distribuídas em 18 
pavimentos. De acordo com 
o site do estabelecimento na 
internet (http://limadesouza.
com/), que mantém informações 
desatualizadas a respeito do 
prédio, as pastas do Município 
ocupavam a partir do 3º andar, 
sendo do 5º ao 15º só para a 
Secretaria de Educação. O 16º 
e o 17º seriam áreas reservadas 
para os órgãos de licitação das 
secretarias. 

O NOVO JORNAL foi ontem 
ao prédio, mas não conseguiu falar 
com ninguém. A única responsável 
de acordo com o zelador do local 
teria saído e, talvez, voltasse à 
tarde. A reportagem não conseguiu 
contato. Por outro lado, o senhor 
adiantou que atualmente não 
há nenhum estabelecimento 
funcionando no local e que 
algumas intervenções foram feitas.

SEIS POR
MEIA DÚZIA

/ ALUGUEL /  PREFEITURA 
DE NATAL VAI GASTAR OS 
MESMOS R$ 150 MIL MENSAIS 
COM A TRANSFERÊNCIA DAS 
SECRETARIAS DE SAÚDE E 
EDUCAÇÃO DO NOVOTEL 
PARA O DUCAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

FOLHAPRESS

O PT VAI investigar denúncias 
de fraudes em sua eleição 
interna, marcada para o dia 10 
de novembro e que defi nirá o 
próximo presidente nacional do 
partido. 

A chapa do dirigente 
nacional Valter Pomar, um dos 
seis candidatos à presidência, 
apresentou recursos em que 
afi rma haver suspeitas de que até 
pessoas mortas foram incluídas 
na lista de fi liados aptos a votar. 

Outra denúncia é a de que 
grupos de militantes tiveram suas 

dívidas com o partido pagas por 
terceiros para poderem participar 
da eleição.

As regras do pleito petista 
afi rmam que só podem votar 
pessoas fi liadas há mais de um 
ano e que estejam em dia com 
uma contribuição à sigla, de R$ 10 
semestrais. 

O prazo para os pagamentos, 
que deveriam ser individuais, 
venceu no dia 30 passado. O 
número de militantes com a 
situação regularizada saltou de 
cerca de 184 mil, no dia 23, para 
mais de 780 mil, provocando 
suspeitas de irregularidades. O 

partido atribui o aumento a uma 
grande mobilização, com 340 mil 
pagamentos só no último dia. 

Dois dos recursos da chapa 
“A Esperança É Vermelha”, 
de Pomar, apontam que nas 
cidades de Colatina e Cariacica, 
no Espírito Santo, e em uma 
cidade do Mato Grosso do Sul, 
não informada, há indícios de 
pagamentos em massa para 
fi liados, o que era proibido 
naquele momento. 

O terceiro recurso apresenta 
suspeitas de que três pessoas 
mortas estão na lista de débitos 
quitados em uma cidade de 

Minas Gerais, também não 
divulgada. 

Não foram apresentados 
nomes de autores nem de 
benefi ciários das supostas 
irregularidades. A Comissão de 
Organização Eleitoral, composta 
por sete integrantes de todas as 
tendências internas do PT, deve 
se manifestar sobre os casos na 
segunda. 

O favorito na eleição petista 
é o atual presidente, Rui Falcão. 
Além dele e de Pomar, concorrem 
ao cargo Paulo Teixeira, Markus 
Sokol, Renato Simões e Serge 
Goulart.

 ▶ Edifício Ducal, no Centro, abrigava as secretarias na última gestão de Carlos Eduardo

 / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NÓS SOLICITAMOS 
A ACESSIBILIDADE, 
QUE OS GERADORES 
ESTEJAM FUNCIONANDO 
E UMA SÉRIE DE 
OUTRAS QUESTÕES QUE 
SÃO EXIGIDAS PELA 
PRÓPRIA SEMURB”

Cipriano Maia
Secretário municipal de Sáude

PT investiga denúncia de fraude em eleição interna
/ DIREÇÃO /

 ▶ Valter Pomar, um dos seis candidatos, apresentou recurso

EDUARDO MAIA / NJ
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É HORA DE 
PECHINCHAR 
/ OPORTUNIDADE / COM OS ESTOQUES EM ALTA, FABRICANTES 
E LOJISTAS ESTÃO MAIS DISPOSTOS A DAR DESCONTOS

O PREÇO SUGERIDO do veículo está nas tabelas, mas deve 
ser encarado apenas como o ponto de partida da ne-
gociação. Ainda mais neste momento, quando os fa-
bricantes começam a preocupar-se com a desacelera-
ção nas vendas. É hora de pechinchar. “O dinheiro é 
curto, vale pesquisar e pedir desconto. E se você não 
é bem atendido antes da compra, também não será 
quando precisar de um serviço”, diz o motorista Luiz 
Augusto Rodrigues, 61, que conseguiu um abatimen-
to de R$ 2 mil na compra de um Volkswagen Fox ze-
ro-quilômetro após travar um “embate saudável” com 
o vendedor.

O primeiro semestre registrou crescimento na ven-
da e na produção de automóveis no Brasil, mas as ex-
pectativas para a segunda metade do ano são menos 
animadoras. Essa é a opinião de representantes da Fe-
nabrave (Federação Nacional da Distribuição de Veícu-
los Automotores), que confi am em uma recuperação 
nos últimos dois meses. 

“Acredito que ocorrerá uma forte elevação nas vendas 
no último bimestre, que serão os últimos meses da redu-
ção do IPI [Imposto sobre Produtos Industrializados]. Os 
consumidores deverão ir às lojas para comprar antes da 
mudança na tarifa”, diz Flávio Meneghetti,presidente da 
entidade que representa os revendedores. 

A alíquota vigente hoje deveria ter passado por 
uma elevação em abril, mas o governo prorrogou os 
descontos até dezembro para manter o mercado aque-
cido. A taxa permanece em 2% para veículos fl ex e a ga-
solina com motor até 1.0. No caso dos modelos bicom-
bustíveis acima de 1.0 e até 2.0, a alíquota é de 7% até 
dezembro. Para carros dessa faixa de motorização mo-
vidos a gasolina, a tarifa corresponde a 8%. 

Ainda não foram anunciadas quais serão as taxas 
aplicadas a partir de janeiro de 2014. No acumulado de 
janeiro a julho de 2013, foram emplacados cerca de 2,03 
milhões de veículos, alta de 2,5% em relação a igual pe-
ríodo em 2012. 

O trabalho de pesquisa do motorista Luiz Anto-
nio Rodrigues começou com ligações e visitas a auto-
rizadas. Ele estava disposto a comprar um VW Fox 1.0 
completo, que custa cerca de R$ 37,9 mil. Após ouvir 
propostas na faixa de R$ 37 mil para a confi guração de-
sejada, conseguiu fechar por R$ 35 mil em uma loja na 
Mooca (zona leste de São Paulo), e ainda recebeu o car-
ro com IPVA pago, jogo de tapetes e protetor de cár-
ter. “A tática é ir pessoalmente às concessionárias”, diz 
Rodrigues. 

O contador Carlos Werner, 36, é outro exemplo de 
persistência. Após pesquisar durante uma semana 
na internet e ligar para várias autorizadas, decidiu-se 
por uma concessionária localizada na zona sul de São 
Paulo para comprar a picape Chevrolet S10 LT fl ex ca-

bine dupla que procurava. “Vi em mais ou menos oito 
lugares e consegui baixar o preço inicial de R$ 74 mil 
para R$ 70 mil”, afi rma. 

As experiências de Rodrigues e Werner mostram 
que ser fi el a uma loja ou a um vendedor não é reco-
mendável, pois uma boa negociação feita no passado 
não garante uma compra vantajosa no presente. “O 
ideal é negociar com várias lojas. Há vendedores que 
reduzem um pouco o preço e falam para o cliente vol-
tar à loja se encontrar oferta melhor. Isso mostra que 
ele ainda pode baixar mais”, diz o professor da FGV 
e colunista da Folha Samy Dana. E acrescenta: “A pe-
chincha tem de ser objetiva. O cliente deve perguntar 
qual o mínimo preço que ele faz”. 

Outra dica é desconfi ar do argumento de que 

aquela oferta só vale até “a noite”, por exemplo. Se não 
há nenhuma sinalização clara de alta iminente nos 
preços, normalmente o prazo é apenas um blefe do 
vendedor. Embora a pesquisa seja importante, o ge-
rente de vendas da concessionária VW Amazon, Mar-
cos Leite, ressalta que o preço mais baixo não pode ser 
o único fator determinante: “Já vi clientes comprando 
um carro na cor que não queria para economizar ape-
nas R$ 100”. 

Mas para quem pensa em desvalorização futu-
ra, aspectos como a tonalidade da carroceria devem 
ser levados em conta. Um preço inferior pedido por 
uma cor de baixa aceitação no mercado — como roxo 
ou laranja — pode não compensar as difi culdades na 
hora de revender o carro por um preço melhor. 

Para fazer uma compra sem correr o risco de 
passar difi culdades no futuro, alguns fatores de-
vem ser avaliados antes da aquisição. Segundo o 
educador fi nanceiro Reinaldo Domingos, presi-
dente da DSOP Educação Financeira, o primei-
ro passo é defi nir qual a fi nalidade principal do 
veículo.  

Defi nido o tipo de carro, o passo seguinte é 
saber se o valor disponível será sufi ciente para 
comprar à vista ou se haverá necessidade de fa-
zer um fi nanciamento. “

A prestação tem de consumir, no máximo, 
15% do orçamento”, aconselha Domingos. Se-
gundo ele, muitos consumidores não têm no-
ção dos gastos com manutenção. “Normalmen-
te, cerca de 2% do valor do automóvel são gastos 
por mês com a manutenção do bem”, explica o 
educador fi nanceiro. 

Assim que o carro sai da concessionária já 
desvaloriza, na média, 10%, e perde outros 10% 
a cada ano. Domingos lembra que, para quem 
antes vivia a pé, a chegada do carro faz com que 
haja um aumento no custo de vida. “Com o carro, 
o consumidor ganha um porta-malas para carre-
gar as compras e acaba gastando mais”, observa.

COMPRADOR DEVE MANTER 
SANGUE-FRIO E GASTAR SAPATO 

PRESTAÇÃO NÃO DEVE 
SUPERAR 15% DA RENDA 
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,304

TURISMO  2,440
2,67%

53.749,42
3,04 0,24%9%

A produção industrial caiu 
em 9 dos 14 locais pesquisados 
em julho, na relação com o mês 
anterior, segundo pesquisa divul-
gada ontem pelo IBGE. 

Nesse tipo de comparação, 
São Paulo (-4,1%) e Pernambu-
co (-2,3%) registraram as maio-
res quedas. Pará (3%) e Para-
ná (1,9%) tiveram os maiores 
crescimentos. 

Na relação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, 12 dos 14 
locais pesquisados apontaram 
expansão na produção. A média 
nacional fi cou em 2%. 

No acumulado para os sete 
primeiros meses do ano, 11 dos 
14 locais pesquisados tiveram ex-
pansão na produção. Dentro des-
se período analisado, Bahia (7%) 
e Rio Grande do Sul (6%) lideram. 

Segundo o IBGE, os locais 
com os melhores índices foram 
benefi ciados pelo aumento na 
fabricação de bens de capital e de 
bens de consumo duráveis, além 
da maior produção vinda dos se-
tores de refi no de petróleo e pro-
dução de álcool, produtos têx-
teis, calçados e artigos de couro 
e alimentos.

INFLADA NOS PREÇOS
/ IPCA /  INFLAÇÃO VOLTA A SUBIR, A 0,24% COM O FIM DO ALÍVIO DOS ALIMENTOS, MAS ACUMULADO DO ANO AINDA ESTÁ 
DENTRO DO LIMITE DA META DO GOVERNO; JÁ A PRODUÇÃO INDUSTRIAL RECUA DE ACORDO COM PESQUISA DO IBGE  

FOLHAPRESS

EM MEIO À disparada do dólar e de 
possíveis pressões infl acionárias 
que isso possa causar, o IPCA 
(Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo) voltou a acelerar e re-
gistrou alta de 0,24% em agosto, 
após apresentar variação de ape-
nas 0,03% em julho - a mais baixa 
taxa naquela ocasião desde julho 
de 2010. Em junho, o índice havia 
sido de 0,26%. 

Os dados foram divulga-
dos ontem pelo IBGE. O IPCA é 
o índice ofi cial do país e baliza a 
meta do governo - de 4,5% para 
2013, com intervalo de dois pon-
tos para cima ou para baixo. 

Com o resultado de agosto, a 
infl ação acumula alta de 3,43% 
no ano. Nos últimos 12 meses, a 
taxa fi cou em 6,09%, abaixo do 
teto da meta da equipe econô-
mica do governo - de 6,5% neste 
ano. Até junho, o índice havia su-
perado o limite superior da mar-
ca fi xada para 2012 (6,70%), mas, 
diante da quase estabilidade da 
infl ação em julho, recuou para 
6,27%. 

De todo modo, o câmbio, di-
zem especialistas, é uma incerte-
za adicional e traz risco de pres-
sões infl acionárias - já sentidas 
no atacado e nos preços pratica-
dos pela indústria. As projeções 
apontam para uma alta do IPCA 
próxima a 6% neste ano. 

Por outro lado, a elevação da 
taxa de juros pode segurar o con-
sumo e já esfriou a concessão de 
crédito. Desse modo, o governo 
tenta evitar que as famílias com-
prem mais e estimulem aumen-
tos de preços. Outro fator que 
contém o consumo é o merca-
do de trabalho já não tão vigo-
roso, com emprego e renda em 

desaceleração. 
Após uma forte queda de 

0,33% em julho, os preços dos 
alimentos não mantiveram a 
tendência de defl ação e regis-
traram aumento de 0,01%, taxa 
que mostra praticamente uma 
estabilidade. 

DESTAQUES 
Outros altas de desta-

que foram dos grupos habita-
ção (0,57%), despesas pessoais 
(0,39%) e saúde e cuidados pes-
soais (0,45%), educação (0,67%) 
e artigos de residência (0,89%). 
O único grupo em queda foi o de 
transporte -0,06%. 

Dentre os alimentos, os au-
mentos mais importantes fo-
ram do leite (3,75%), farinha de 
trigo (2,68%), cerveja (2,63%), 
pão francês (1,56%) e macar-
rão (1,28%). A alimentação fora 
de casa também ajudou a colo-
car um fi m no período de defl a-
ção do grupo, com altas em itens 
como refeição (0,76%), lanche 
(0,69%) e cerveja consumida em 
bares e restaurantes (0,56%).

Por outro lado, fi caram mais 
baratos cebola (22,84%), toma-
te (12,89%) e feijão-mulatinho 
(10,87%), que tinham sido afe-
tados pelo clima e o excesso de 
chuvas e agora recuam na esteira 
de uma melhor condição climáti-
ca para as lavouras. 

Além dos alimentos, pesa-
ram na infl ação de agosto os rea-
justes de plano de saúde (0,94%), 
aluguel (0,74%) e condomínio 
(0,92%). 

No grupo transportes, o úni-
co com retração, as quedas de 
0,20% do ônibus urbano, ainda 
sob impacto da retirada dos rea-
justes após os protestos em mui-
tas capitais.

 ▶ O grupo transportes foi o único que teve retração em julho, de 0,06% 

ARGEMIRO LIMA / NJ

PRODUÇÃO INDUSTRIAL RECUA 
EM QUASE TODO O BRASIL
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O DESEMBARGADOR CLÁUDIO Santos 
determinou o desconto dos dias 
não trabalhados pelos policiais 
civis e servidores do Instituto 
Técnico e Científi co de Polícia 
(Itep), em descumprimento à 
decisão judicial que obrigava a 
volta de 70% dos servidores que 
estão em greve desde a primeira 
semana de agosto. 

Santos reforçou a decisão 
em caráter liminar emitida por 
ele mesmo no dia 29 do mês 
passado, determinando o retorno 
às atividades. E colocou sob 
responsabilidade do secretário 
de Segurança e Defesa Social 
Aldair da Rocha, o delegado-geral 
Ricardo Sérgio de Oliveira e o 
diretor do Itep Nazareno de Deus, 
em conjunto com à Secretaria 
de Estado da Administração e 
dos Recursos Humanos (Searh), 
o corte dos pontos de quem 
está em greve. A ação cível que 
originou a decisão foi provocada 
pelo Governo do Estado no dia 27 
de agosto.

O despacho emitido pelo 
desembargador ontem (6) ainda 
determina que seja enviada 
uma cópia do processo para a 
Procuradoria Geral de Justiça, 
avaliar a sugestão de abertura 
de inquérito e possível denúncia 
contra o presidente do Sindicato 
dos Policiais Civil e Servidores da 
Segurança Pública do RN (Sinpol-
RN) Djair Oliveira, e a 1ª vice-
presidente da entidade sindical 
Renata Pimenta.

A investigação, aponta 
Cláudio Santos, deverá apurar 
a responsabilidade da dupla, 

enquanto servidores públicos, nos 
crimes de desobediência à ordem 
judicial (artigo 330 do Código 
Penal) em descumprimento 
da decisão que pôs fi m à greve 
e o consequente abandono de 
função, previsto no artigo 323 do 
Código Penal. 

O crime de desobediência 
prevê detenção de 15 dias a seis 
meses e multa; já no caso do 
abandono de função, em caso de 
condenação, fi ca de 15 dias a um 
mês de pena ou multa.

O desembargador 
justifi ca as medidas diante 
do descumprimento da 
decisão emitida no fi m do 
mês passado, que exigia o 
percentual mínimo de 70% dos 
servidores trabalhando, em 
sistema de rodízio, “em face da 
essencialidade deste serviço”. 
O próprio Governo do Estado 
argumenta que para algumas 
categorias, devido o tipo de 
serviço prestado à população, há 
limites no direito de greve que 
justifi cariam até a sua proibição.

Segundo Cláudio Santos, a 
decisão do Sinpol de continuar 
com a greve se mostra como 
um movimento “injustifi cado, 
acintoso e desafi ador”. O 
magistrado ainda requisitou que 
matérias de jornais de Natal, 
incluindo o NOVO JORNAL, 
sejam juntadas ao processo para 
ajudar a demonstrar o que Santos 
qualifi ca de “desobediência 
acintosa e não justifi cada à ordem 
judicial, por parte de dirigentes do 
Sindicato”.

A decisão emitida ainda em 
agosto previa uma multa de R$ 
10 mil para o sindicato a cada 
dia que a greve prosseguisse. 

Por conta do descumprimento, 
Santos resolveu aumentar a 
multa para R$ 15 mil, que se soma 
a aplicação de mais uma multa de 
20% sobre o valor da causa aberta 
pelo Governo do Estado.

A SECRETARIA MUNICIPAL de 
Mobilidade Urbana (Semob) vai 
restringir o tráfego de caminhões 
com peso superior a 5 toneladas 
nas avenidas de tráfego intenso 
no município de Natal, assim 
que entrar em acordo com a 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Rio Grande 
do Norte (Fecomercio) sobre 
os horários estipulados para a 
proibição. A federação pretende 
apresentar contraproposta na 
próxima semana.

O objetivo da Semob é 
desafogar o trânsito de Natal nos 
horários de pico, minimizando 
os transtornos causados pelo 
tráfego de veículos pesados 
nos principais corredores 
viários da cidade, evitando 
congestionamento e prejuízos à 
malha viária. A Secretaria reuniu 

os representantes empresariais e 
segmentos que trabalham com 
carga e discutiram a questão 
da restrição com base na lei de 
autoria do vereador Júlio Protásio, 
que estabelece a proibição do 
tráfego pesado em determinadas 
vias da cidade das 6h às 20h.

No entanto, os representantes 
empresariais não concordaram 
com a proposta. Segundo o 
secretario adjunto Walter 
Pedro, eles requereram espaços 
permitidos entre os horários 
de pico. “Eles acharam muito 
amplo e queriam espaços entre 
os horários de pico”, declara 
o secretário, que aguarda a 
retomada do diálogo com uma 
nova proposta. “Fazem mais de 90 
dias que eles fi caram de dar uma 
resposta, mas até agora, nada”, 
revela Walter Pedro. “Se até o fi nal 

de setembro não tivermos um 
posicionamento, iremos deliberar 
a posição da Semob com base na 
lei”, conclui.

Apesar da abertura para 
negociação, Walter Pedro 
comenta que o pedido dos 
empresários é difi cultoso tanto 
para a fi scalização, quanto para o 
condutor do veículo. “Fica muito 
difícil para o próprio condutor. 
Por exemplo, o veículo pode 
entrar na cidade umas 15h, e 
chegar às 16h e ainda estar em 
torno do Midway”, frisa.

A Semob ainda vai defi nir 
quais são os corredores e instalar 
as placas de sinalização para em 
seguida promover o cumprimento 
da regulamentação. Contudo, 
já está previsto que as Avenidas 
Salgado Filho, Bernardo Vieira, 
Presidente Bandeira e Prudente 

de Morais serão algumas das vias 
escolhidas para a restrição do 
tráfego.

 A expectativa do órgão é 
que o trânsito tenha um ganho 
considerável em fl uidez e que 
o sistema viário sofra menor 
impacto nos próximos anos, 
melhorando a qualidade da 
malha viária e reduzindo o 
número de buracos nas vias.

O presidente da Fecomercio, 
Marcelo Queiroz, informou 
que realizou na última quinta-
feira  uma reunião interna com 
representantes da  Federação 
das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (FIERN) e sindicatos 
fi liados ao segmento. Nesta 
reunião, elaboraram uma 
proposta que será entregue a 
Semob na próxima semana. Ele 
não quis adiantar o assunto.

Restrição ao tráfego pesado ainda 
está sendo discutida na Semob

/ CENTRO URBANO /

 ▶ Cláudio Santos, desembargador  ▶ Djair Oliveira, presidente do Sinpol

“INJUSTIFICADO, 
/ JUSTIÇA /  DESEMBARGADOR DETERMINA O DESCONTO DOS DIAS NÃO TRABALHADOS POR  POLICIAIS CIVIS E SERVIDORES 
DO ITEP QUE DESCUMPRIRAM DECISÃO JUDICIAL QUE OBRIGAVA A VOLTA AO TRABALHO DE 70% DOS SERVIDORES EM GREVE

ACINTOSO E DESAFIADOR”

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SINDICATO NÃO 
SE PRONUNCIA

Procurado pela 
reportagem do NOVO 
JORNAL, o presidente do 
Sinpol-RN, Djair Oliveira, 
não quis comentar a 
sentença emitida na 
manhã de ontem pelo 
desembargador Cláudio 
Santos, que sugere a 
abertura de um inquérito 
contra ele e Renata 
Pimenta, diretora do Sinpol-
RN. “Não fui notifi cado 
ainda sobre a decisão do 
desembargador. Só me 
pronuncio depois disso”, 
disse o presidente.

Apesar das duas 
decisões judiciais contrárias 
à paralisação que já dura 
um mês, Oliveira garante 
que a greve dos servidores 
do Itep e dos policiais civis 
não irá acabar agora. “A 
greve continua. Apenas 
uma negociação com o 
governo pode  acabar com 
essa greve”, disse ele.

Pouco menos de uma 
semana após a greve dos 
policiais ter começado, 
o secretário estadual de 
Administração e Recursos 
Humanos Alber da Nóbrega 
chegou a afi rmar que os 
grevistas – que então ainda 
contava com os servidores 
da saúde – teriam o ponto 
cortado, mas voltou atrás 
no fi m do mês passado, 
depositando o vencimento 
mensal de todos os 
servidores de forma 
integral. 

 ▶ Policiais civis e servidores do Itep defl agram greve há um mês

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Semob vai regulamentar lei que limita circulação de veículo pesado

EDUARDO MAIA / NJ

R$ 15 MIL

É o valor da multa diária 
aplicada ao sindicato pelo 
Tribunal de Justiça do Rio 

Grande do Norte 
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Editor 

Moura Neto

AS HISTÓRIAS EM quadrinhos 
ganham cada vez mais 
expressividade no Rio Grande do 
Norte. Com artistas potiguares 
desenhando para o exterior 
e produções autorais de 
quadrinistas locais granjeando 
notoriedade pela internet, não 
é de se estranhar que iniciativas 
para consolidar a arte no estado 
tomem forma, cor e balões. Foi 
pensando na profi ssionalização 
dos quadrinhos locais que 
Milena Azevedo e Rodrigo Brum 
lançaram o selo MBP, dedicado 
especialmente à arte sequencial.

Milena conta que o selo foi 
uma forma que encontrou de 
publicar os quadrinhos com 
uma qualidade mais rebuscada. 
Historiadora, 36 anos, Milena não 
consegue desenhar nada além 
de bonecos de palitinho, mas 
compensa isso com a elaboração 
de roteiros bem trabalhados. 

Ela e o cartunista Rodrigo 
Brum haviam desenvolvido uma 
história para um concurso de 
quadrinhos da Letônia e queriam 
uma forma de publicar a estória 
em terras brasileiras. “Nós 
queríamos colocar nossa HQ na 
praça, mas não de uma forma 
amadora”, diz a roteirista, “A ideia 
era poder publicar com um bom 
acabamento. Já que a gente tinha 
um conteúdo bacana, nada mais 
justo que dar uma forma legal 
para o material”, explica. 

Com o material em mãos, a 
dupla foi em busca de gráfi cas e 
executou o procedimento padrão. 
“Brum se registrou na Biblioteca 
Nacional de Brasília como 
editor, nós criamos um ISBN 
para facilitar a comercialização 
e conseguimos uma gráfi ca que 
ofereceu um material bom a 
baixo custo”, conta. O quadrinho, 
que no exterior tinha o nome Life 
Guard, passou a se chamar ‘O 
Guarda-Vidas’ e foi impresso em 
formato de bolso, ou pocketinho, 
como os autores batizaram.

Milena Azevedo conta que 
a ideia d e O Guarda-Vidas, tal 
qual os outros pocketinhos que 
virão, é estimular a leitura desde 
a infância. “É uma história de 
humor, sem falas e pode ser lida 
por pessoas de todas as idades”, 
informa. A roteirista explica 
que o humor e a crítica social 
são marcas registradas dos 
pocketinhos. “Não são histórias 
bobas,  são simples, mas não 
simplórias”, diz. Os pocketinhos 
terão periodicidade semestral.

Outro trabalho que também 
está sendo lançado é a primeira 
coletânea do cartunista 
Rodrigo Brum. O livro reúne as 
primeiras tiras do carioca de 
36 anos radicado em Natal há 
sete. Segundo ele, as tirinhas 
eram feitas inicialmente só por 
hobby, até que começaram a 
ser publicadas no jornal Correio 
da Tarde, portal No Minuto e 
Jornal de Hoje. “Quando percebi 
eu tinha um monte de tira e 
achei que devia lançar um 
livro”. A coletânea se chama 
BRUMMMMM!!! e uma segunda 
edição já é prometida para 2014. 

A dupla que dá nome ao selo 
MBP (Milena e Brum Produções) 

investiu nas primeiras edições e 
agora está guardando o apurado 
das vendas para imprimir os 
próximos títulos. “Trabalhar de 
graça é que não dá”, deixa claro 
Milena. Os quadrinhos serão 
lançados também em Mossoró, 
João Pessoa e Belo Horizonte, 
durante o Festival Internacional 
de Quadrinhos em novembro, 
onde o MBP estará presente com 
estande. 

As publicações podem ser 
adquiridas pela internet, através 
da fanpage, ou na livraria Nobel 
e banca do supermercado 
Nordestão, ambos na avenida 
Salgado Filho. A roteirista conta 
ainda que o selo tem planos de 
disponibilizar os quadrinhos de 
forma virtual.

Embora os próximos 
lançamentos estejam defi nidos, 
Milena Azevedo deixa claro 
que o selo não se restringe só à 
dupla de quadrinistas: “Nós já 
estamos conversando com outras 
pessoas daqui e vendo formas de 
publicar seus quadrinhos. A ideia 

é produzir quadrinhos de humor, 
histórias curtas e tiras”. 

JOVENS ESCRIBAS
Outro selo que também 

começa a nascer em terras 
potiguares é o ‘Escribas ao 
Quadrado’. Tendo berço na 
editora Jovens Escribas, o selo 
levará às livrarias uma divisão de 
quadrinhos um pouco diferente 
dos publicados no MBP. 

O publicitário Carlos Fialho, 
34, faz parte do conselho editorial 
dos escribas e explica que a ideia 
do selo surgiu a partir de uma 
grande identifi cação da equipe 
da editora com a linguagem dos 
quadrinhos. Fialho conta que 
a Jovens Escribas tem muitos 
títulos para lançar neste segundo 
semestre, mas acredita que o 
primeiro quadrinho do selo será 
lançado antes do fi m do ano. 
“Nós vamos lançar uma edição 
encadernada do ‘O Evangelho 
Segundo o Sangue’ do pessoal da 
k-ótica, já estamos em contato 
com os artistas”.

As histórias trabalhadas pelo 
selo ‘Escribas ao Quadrado’ trarão 
uma temática mais literária, 
conhecida pelos entusiastas de 
quadrinho como graphic novel 
(novela gráfi ca). Esse estilo 
foi o grande responsável por 
desmontar o estereótipo que 
quadrinhos são coisa de criança 
ou nerd.

Fialho reconhece que o 
mercado de quadrinhos não é 
o grande forte no estado, “e se 
não é forte, precisamos criar 
esse mercado”, diz. A ideia, 
segundo o publicitário, é editar 
bons quadrinhos para que as 
pessoas que gostam dessa forma 
de narrativa possam consumir 
um produto local de qualidade 
e as pessoas que tem potencial 
de gostar, possam ter uma boa 
primeira experiência e passar a 
consumir essa linguagem.

A editora Jovens Escribas 
existe em Natal há nove anos e 
já publicou títulos literários de 
diversos autores potiguares e de 
outros estados.

QUADRINHOS AO

/ DESENHO /  PRODUÇÃO DOS QUADRINISTAS NATALENSES VAI GANHAR MAIS VISIBILIDADE COM 
A CRIAÇÃO DO SELO MBP, VOLTADO EXCLUSIVAMENTE PARA A PUBLICAÇÃO DOS ARTISTAS LOCAIS 

QUADRADO
AURELIANO MEDEIROS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Milena Azevedo, roteirista e fundadora do selo MBP (Milena e Brum Produções) 

 ▶ O Guarda-Vidas, primeiro lançamento do selo MPB, foi impresso em formato de bolso ou pocketinho

FÁBIO CORTEZ / NJ

INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVEL E MEIO AMBIENTE
DO RIO GRANDE DO NORTE - IDEMA

Audiência Pública para apresentação ediscussão do Estudo de Impacto
Ambiental - EIA e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA referente à
implantação de um Loteamento denominado Cidade do Sol

25 de setembro de 2013, às 9:00 horas

Manoel Jamir Fernandes Júnior

COMUNICADO
O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente IDEMA comunica que
realizará

, composto por 2.328
lotes, a ser localizado em São José de Mipibú/RN, de interesse da PLANO
PLANEJAMENTO E LOTEAMENTO LTDA, processo n° 2010-039217/TEC/LP-0174.
O evento será realizado no dia , Câmara de
Vereadores de São José de Mipibu, localizado no Rua 7 de setembro, nº 20, Centro,
São José de Mipibu/RN. O evento tem por finalidade expor aos interessados o
conteúdo do estudo ambiental, dirimindo dúvidas e recolhendo dos presentes as
críticas e sugestões a respeito do referido estudo, conforme Resolução CONAMA nº
009/1987.

Natal/RN, 06 de setembro de 2013
- Diretor Geral
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FOTOS: CANINDÉ SOARES

Sadepaula

84

A prosperidade de alguns homens 
públicos do Brasil é uma prova evidente 
de que eles vêm lutando pelo progresso 
do nosso subdesenvolvimento”

Stanislaw Ponte Preta (1923 – 1968)

Pseudônimo de Sérgio Porto, cronista, 

escritor, radialista e compositor carioca

FOTOS: D’LUCA / NJ

EXTRA COMUNICAÇÃO

BRENO SILVA

Domingo é 
dia de Som 
da Mata no 
Parque das 
Dunas!

Fotos
1. Glauber e Adriana Gentil com 

Gael  e Giovanna
2. Laila Amorim, Felipe Amorim,  

Thomás e Caroline Moura
3. Camila Masiso com Helinha
4. Lourence Siqueira, Alexandre 

Siqueira e Abel
5. Márcio de Paiva e Thais Araujo
6. Marília Sá e Ana Luiza Câmara

?
VOCÊ SABIA
Que o Guia de Franquias da Revista Pequenas Empresas, 
Grandes Negócios de 2013/2014 acabou de ser publicado 
e nele trouxe a potiguar Farmafórmula, mais uma vez, em 
1º lugar entre as Farmácias de Manipulação do Brasil? Que 
a franquia ainda fi cou com o 2º lugar no item Satisfação 
dos franqueados e em 7º no segmento que envolve todas 
as franquias de cosméticos, farmácias e manipulação do 
Brasil, onde o Boticário fi cou com a primeira colocação? 
Que a Farmafórmula este ano completa 30 anos de atuação 
e já ultrapassou a marca das 60 lojas em todo Brasil?

Aniversário
Hoje o Forró do Pote está 
comemorando seus 9 anos 
com shows de Alcymar 
Monteiro e Sirano & Sirino, 
com muito pé de serra. A 
casa fi ca na rodovia que 
liga a Rota do Sol (Pium) à 
BR-101 (Parnamirim).

Na Catita
Hoje, dia da comemoração 
da independência do 
Brasil, será um dia de uma 
muita festa no Buraco da 
Catita, com o aniversário 
de dois componentes 
do grupo Tá No Dom. 
Bagadão promete colocar 
a galera para dançar a 
noite inteira.

No Dom
O Dj Flávio Tapete 
toca o melhor da 
MPB e do Samba a 
partir das  18h30 e 
às 20h30, Ideraldo & 
Banda assumem a 
animação do Dom 
Vinicius, no Tirol. 
Couvert a R$ 11,00.

Destaque
A médica potiguar Larissa Morais participa, 
de hoje até terça, do 68º Congresso da 
Sociedade Brasileira de Dermatologia, 
em Brasília, onde ministrará  palestra 
num dos Simpósios do evento. Durante a 
explanação, a dermatologista irá apresentar 
caso sobre Metástase Cutânea de Câncer 
de Vesícula Biliar, considerado raro na área 
médica. O evento é considerado um dos 
mais importantes da área dermatológica 
do Brasil.

Concurso
Permanecem abertas até a próxima 
terça-feira as inscrições para o VII 
Prêmio Cosern Literatura de Cordel no 
feiradolivrodemossoro.com.br. O valor 
global da premiação é de R$ 6.500,00. 
Este ano os participantes abordarão o 
tema “Do Sertão ao litoral, um estado de 
energia”. Mais informações pelos 3211-
5304 ou 3212-5553.

Vai bombar!
A 19ª edição da festa Forever Young, do amigo colunista 
Jota Oliveira, que acontece na próxima sexta no Chaplin 
Recepções, na Praia dos Artistas, promete muitos requebros 
ao som da Banda D’Vibe, do cantor Valber Fernandes, do 
projeto Sax in the House, Dj Gabriel Sodré e a grande atração 
da noite, o saxofonista George Israel (Kid Abelha), com 
seu show solo “Eletrosax”. As senhas de acesso podem ser 
adquiridas na Banca Cidade do Sol e nas loja Posologie e 
Donna Donna.

Presença de 
espírito
Uma professora 
universitária estava 
acabando de dar as últimas 
orientações para os alunos 
acerca da prova fi nal que 
ocorreria no dia seguinte. 
Finalizou alertando que 
não haveria desculpas para 
a falta de nenhum aluno, 
com exceção de doença ou 
a morte de algum parente 
próximo. Um engraçadinho 
que sentava no fundo da 
classe, perguntou com 
aquele velho ar de cinismo:
- Dentre esses motivos, 
podemos incluir o de 
extremo cansaço por 
atividade sexual?
A classe explodiu em 
gargalhadas, com a 
professora aguardando 
pacientemente que o 
silêncio fosse restabelecido. 
Quando isso ocorreu, 
ela olhou para o palhaço e 
respondeu:
- Isto não é um motivo 
justifi cável. Como a prova 
será em forma de múltipla 
escolha, você pode vir 
para a classe e escrever 
com a outra mão... Ou, se 
não puder sentar-se, pode 
respondê-la em pé.

Bela iniciativa
Uma turma reunindo artistas plásticos, escultores, 
pintores, paisagistas e arquitetos, entre outros, 
criou o grupo Pipa Farol, com o objetivo de 
restaurar e revitalizar espaços já existentes para 
uso cultural e recreativo, além de criar novos 
ambientes na praia da Pipa. O grupo já começou 
a atuar revitalizando a pintura da escultura “O 
pescador”, de Jordão, num trabalho dos artistas 
plásticos Walfran e Rafael. O paisagista Luiz Carlos 
e o escultor Luiz Antonio também repaginaram 
alguns espaços da praça principal e o grupo tem 
como alvo os murais e outros monumentos 
existentes em Pipa. A iniciativa tem o apoio do 
prefeito Valdenício Costa e o grupo é coordenado 
pela artista Eva Monteiro.

Desafi o
Estão abertas as inscrições para o novo Desafi o Natura 
Campus, iniciativa de inovação aberta que promove, 
por meio de redes colaborativas, a interação da Natura 
com pesquisadores da academia, de empresas e 
demais integrantes da comunidade científi ca em prol 
de avanços tecnológicos e projetos de pesquisa nos 
temas de inovação da Natura. Para esta edição, a Natura 
busca, em substituição ao hexilenoglicol, uma molécula 
de origem vegetal e de baixo impacto ambiental que 
seja insolúvel em óleo e água, para sua separação. Esse 
ingrediente será utilizado em uma das fases dos óleos 
trifásicos da marca. As inscrições podem ser feitas pelo 
naturacampus.com.br e as propostas enviadas até o 
dia 22 de outubro de 2013. Não há limite de número de 
projetos inscritos por pessoa.

 ▶ Fábio Trad, Marcos Vinicius Coelho e Francisco Wilkie 

Rebouças no evento Autonomia da Advocacia Pública, em Brasília

 ▶ Jean Valério e Clara Moreno na 

inauguração da Mahindra Rise 

-Helder Car, na Prudente de Morais

 ▶ Carol Bezerra na feijoada em prol 

do Lar da Vovozinha, no Olimpo

 ▶ Débora autografando seu livro “Débora conta 

histórias” no Solar Bela Vista, na Cidade Alta

 ▶ Linaldo Vilar, Paula Brito, Renato Teles e Leonardo Melo 

na inauguração da loja Girofl ex-Forma, na Alexandrino
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Editor 

Viktor Vidal

LICITAÇÃO DAS 
ARQUIBANCADAS 
SAI NA PRÓXIMA 
SEMANA

Se quase 90% da estrutura total 
da Arena das Dunas está concluída, 
a arquibancada provisória ainda não 
foi implantada na praça esportiva, 
o que é parte fundamental para 
participação na Copa. Segundo o 
titular Secopa, Demétrio Torres, esse 
problema será resolvido na próxima 
semana. 

“O projeto fi nal foi apresentado 
à Fifa nesta semana e já na próxima 
semana o edital de licitação deve ser 
lançado”, explicou. Apesar de apenas 
três meses para o prazo estipulado 
para entrega da Arena das Dunas, 
Demétrio Torres garantiu que as 
arquibancadas provisórias não irão 
ultrapassar a data.

“Nas empresas que executam 
esse serviço, a média para se montar 
é de 60 dias, e nós temos até o fi nal 
de dezembro. Então nós estamos 
dentro do prazo”, estipulou. 

Além do estádio, o secretário 
falou ainda sobre as obras de 
mobilidade para a Copa do Mundo. 
Questionado por um repórter na 
coletiva de imprensa sobre o que 
tem sido feito pelo estado na 
infraestrutura para ser legado da 
Copa, ele respondeu: “Você tem 
andado pouco pela cidade. Se você 
for na área do acesso ao aeroporto, 
verá que temos 6 quilômetros em 
obra”, alegou.

Se a obra em questão fi cará 
pronta até a Copa do Mundo, o 
secretário foi enfático: “Claro que vai. 
Depois de a Arena ganhar crédito, eu 
tenho que dizer os acessos vão fi car 
prontos”.

QUE A ARENA das Dunas estará 
pronta até o início da Copa do 
Mundo de 2014, pouca gente 
duvida atualmente. O ritmo 
acelerado fez com que a obra 
atingisse 88,05% no fi nal do 
mês de agosto. Mas a visita do 
ministro do Esporte, Aldo Rebelo, 
ontem, à praça esportiva fez 
acender novamente à chama 
sobre o legado do Mundial para 
a capital potiguar. Para ele, o 
estádio não será um elefante 
branco. “Aqui será um espaço não 
apenas para o esporte”, afi rmou.  

Apesar de a Arena estar 
próxima de ser concluída – a 
promessa do Governo é para o 
dia 30 de dezembro deste ano 
–, as obras de mobilidade não 
seguem na mesma sintonia. O 
prolongamento da Prudente de 
Morais, que será a primeira obra 
concluída, ainda tem 30% da 
construção pendente, segundo 
a governadora Rosalba Ciarlini. 
“Nós temos a Prudente de Morais, 
onde a obra está na ordem de 
30% faltando para entregar, isso 
contando com o viaduto que 
conseguimos. Da parte da pista, 
faltam apenas 3%”, disse. 

Além disso, as obras do 
aeroporto, segundo o secretário 
de Assuntos Relativos à Copa de 
2014 (Secopa), Demétrio Torres, 
também estarão prontas dentro 
do prazo estipulado. Entretanto, 
obras como o do Veículo Leve 
Sobre Trilhos (VLT), o da avenida 
Engenheiro Roberto Freire e do 
“Viaduto da Urbana”, ainda não 

tiveram início.
Questionado pela reportagem 

do NOVO JORNAL sobre o tema, 
o ministro Aldo Rebelo explicou 
que as obras que não pertencem 
à Matriz de Responsabilidade da 
Copa serão entregues depois do 
mundial sem problemas quanto à 
estrutura para o evento. 

“As obras que não fi carem 
prontas para a Copa continuarão 
em execução mesmo fora da 
Matriz de Responsabilidade, 
porque seriam entregues de 
qualquer maneira, independente 
de Copa”, disse. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini explicou que a obra na 

avenida Roberto Freire pertence 
ao Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) de Mobilidade 
e não à Copa do Mundo, assim 
como as demais citadas. 

“Ela não é Matriz da Copa, 
é PAC Mobilidade, mas foi 
conseguido graças à Copa do 
Mundo aqui. Isso também 
aconteceu com o Pró-transporte 
que estava parado no município e 
o estado fez nova licitação e será 
dado início nos próximos dias”, 
explicou. 

Sobre o VLT, ela disse que o 
projeto ainda aguarda recursos 
para ter início. “O projeto 
está aguardando a análise da 

Caixa Econômica Federal e do 
Ministério porque sem o recurso 
chegar, a gente não se pode 
começar”, disse. 

Apesar das declarações 
da governadora, o projeto de 
reestruturação da avenida 
Roberto Freire, em Capim Ma 
esteve no ano passado como obra 
da Matriz de Responsabilidade da 
Copa, em documento disponível 
no site da Copa 2014 do Governo 
Federal e assinado pelo Ministro 
Aldo Rebelo, pela governador 
e pela então prefeita de Natal, 
Micarla de Sousa.  Atualmente, de 
fato, essa obra não consta entre as 
referentes à Matriz.

SANTA CATARINA PODE 
comemorar. A primeira 
medalha de ouro dos Jogos 
Escolares da Juventude 
Natal 2013, para jovens com 
idade entre 12 e 14 anos, foi 
conquistada pela ciclista 
Mariana Pereira, do Colégio 
Cônsul Carlos Renaux (PR), 
nesta sexta-feira, dia 6. A 
aluna-atleta venceu a prova 
de contra-relógio, distância 
de 500m, com tempo de 
41s292. Maria Jacinto, da 
Escola Itan Pereira (PB), 
fi cou em segundo com 
41s832 e Letícia Marques, 
do Colégio Doutor Gastão 
Vidigal (PR), completou o 
pódio com 43s227. As provas 
de ciclismo seguem até 
domingo, dia 8.

Aluna do 9º ano 
fundamental, a catarinense 
Mariana Pereira, de 14 anos, 
participa dos Jogos Escolares 
pela primeira vez. Segundo 
a atleta, o resultado foi fruto 
de disciplina, dedicação e 
responsabilidade. “Comecei 
no esporte por incentivo 
de meu irmão. Estou muito 
contente pelo resultado. 
Eu me dediquei bastante, 
foquei no ciclismo e 
mantive a disciplina. Saio 
da escola, almoço e já parto 
para os treinos. Dedico 
esta medalha para minha 
família e meu técnico”, disse 
Mariana.

No masculino, o Ceará 
também pode comemorar 
a conquista de um ouro 
inédito. Simon Girão, 14 
anos, da Escola Aracy 
Gonzaga (CE), cravou o 
tempo de 37s215 em sua 
primeira participação 
nos Jogos Escolares da 
Juventude. “Estou feliz e 
nervoso demais. Comecei 
a passear de bicicleta 
por incentivo de meu pai 
e, depois, comecei com 
os treinos. Com mais 
dedicação, posso ter futuro 
no esporte. O que mais 
quero agora é ver meu pai, 
que está vindo do Ceará 
para acompanhar as outras 
provas“, revelou o ciclista, 
quase um segundo mais 
rápido que o segundo 
colocado. A prata fi cou 
com Leonardo Oliveira, do 
Colégio Souza Naves (PR), 
com 38s177 e o bronze foi 
para Igor Molina, do Colégio 
Progresso Araraquara (SP) 
que marcou 38s515.

Quem acompanhou de 
perto o desempenho dos 
jovens foi o atleta olímpico 
do ciclismo BMX, Renato 
Rezende. Entre autógrafos, 
fotos e conversas, o ciclista 
falou sobre a adrenalina do 
momento e deu orientações 
para os competidores. “O 
importante é ter confi ança, 
independente do resultado. 
Não desistir, treinar e se 
dedicar ao esporte. Querer 
ser atleta e ter postura de 
atleta”, falou Renato, que 
fez parte do Time Brasil nos 
Jogos Olímpicos Londres 
2012.

Os Jogos Escolares da 
Juventude Natal 2013 são 
organizados e realizados 
pelo Comitê Olímpico 
Brasileiro, correalizados 
por Ministério do Esporte 
e Organizações Globo, com 
patrocínio da Coca-Cola e 
apoio do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte e 
da Prefeitura Municipal de 
Natal.

SAI PRIMEIRO 
OURO DOS 
JOGOS 
ESCOLARES DA 
JUVENTUDE

/ CICLISMO /

/ AVALIAÇÃO /  DURANTE VISITA AO ESTÁDIO DA COPA EM NATAL, MINISTRO DO 
ESPORTE MINIMIZA IMPORTÂNCIA DAS OBRAS DE MOBILIDADE PARA O MUNDIAL

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ARENA É QUE VALE

REBELO DIZ QUE NATAL É 
VÍTIMA DE PRECONCEITO 

Otimista com a participação 
de Natal na Copa do Mundo do 
ano que vem, o ministro Aldo 
Rebelo recorreu à história para 
mostrar que a capital potiguar 
tem crédito para realizar um 
evento deste porte.

“Natal recebeu o presidente 
Roosevelt e o presidente Getúlio 
Vargas para decidir o destino 
da humanidade na Segunda 
Guerra Mundial e não vai poder 
sediar quatro jogos da Copa do 
Mundo?”, comentou.

Para ele, cidades como 
Natal sofrem certo preconceito 
por parte da imprensa do sul 
e sudeste. “É bom parar com o 
preconceito de achar que a cidade 
não tem capacidade de receber o 
evento”, disse. 

Com argumento semelhante, 

ele rebateu a ideia de que Natal 
possa ser um Elefante Branco no 
futuro.  “Essa ideia de elefante 
branco surgiu por parte de uma 
imprensa do sul do país que 
passa por Natal a 12 mil metros 
de altura em direção à Miami ou 
a Paris e nem conhece a cidade”, 
disse.

Para o ministro, o local 
receberá eventos além da parte 
esportiva e será motivo de desejo 
entre comerciantes que buscarão 
espaços na área comercial da 
Arena das Dunas. Ele citou ainda 
a Copa do Nordeste e América 
e ABC (que assinaram com o 
Consórcio OAS para mandar 
jogos) na Série B como referência 
para que o estádio não fi que às 
moscas e sem utilização após a 
Copa do Mundo de Natal. 

“Não teremos um 
elefante branco. Teremos um 
equipamento que poderá trazer 
para as cidades outros eventos 
como congressos, feiras e dará 
a Natal um papel importante 
para eventos esportivos ou não”, 
acredita. 

Além disso, Aldo Rebelo 
disse que acompanhou todo o 
crescimento da Arena das Dunas, 
já que esteve aqui quando “a 
primeira estaca foi colocada”.  A 
governadora Rosalba Ciarlini, 
inclusive, destacou que a Arena 
das Dunas foi a última obra a ser 
iniciada, mas não será a última a 
ser concluída. 

MANIFESTAÇÃO
“Manifestante” no período da 

ditadura militar no Brasil, Aldo 

Rebelo alegou que os protestos 
que aconteceram durante 
a Copa das Confederações 
acontecem em qualquer regime 
democrático. Apesar de avaliar 
que nada atrapalhou a realização 
da competição, ele fez algumas 
ressalvas quanto à forma dos 
atuais protestos. 

“As manifestações não 
podem resvalar para a violência. 
Isso nós não podemos tolerar”, 
disse. “Nunca cobri a minha cara 
em manifestação nenhuma. 
Hoje em dia querem fazer 
manifestações encapuzados 
para quebrar tudo. Nós nunca 
quebramos um copo, uma 
xícara de ninguém”, fi nalizou, 
mostrando preocupação com os 
comerciantes que tem suas lojas 
depredadas.

 ▶ Rosalba Ciarlini detalha situação das obras para o ministro Aldo Rebelo

AS OBRAS QUE NÃO 
FICAREM PRONTAS PARA 
A COPA CONTINUARÃO 
EM EXECUÇÃO MESMO 
FORA DA MATRIZ DE 
RESPONSABILIDADE, 
PORQUE SERIAM 
ENTREGUES DE 
QUALQUER MANEIRA, 
INDEPENDENTE DE 
COPA”

Aldo Rebelo
Ministro do Esporte

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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SE NÃO HOUVER greve dos 
jogadores adversários, o ABC vai 
enfrentar o Paraná Clube hoje, 
às 21h, fora de casa para tentar 
conseguir a primeira das dez 
vitórias que espera conseguir a 
fi m de se livrar do rebaixamento à 
Série C do Campeonato Brasileiro. 
Diante do terceiro colocado 
na tabela de classifi cação, 
a esperança do Alvinegro é 
aproveitar a dor no bolso do time 
tricolor para roubar uma vitória 
na Vila Capanema. 

O Paraná está no G4 desde a 
13ª rodada. Melhor que isso, dos 
times que ocupam o grupo dos 
atualmente classifi cados para 
a primeira divisão o Tricolor é 
apontado como o dono de um 
futebol mais encorpado. 

A boa fase, contudo, fi ca 
dentro de campo. A última vez 
que os jogadores paranistas 
receberam seus salários foi 
em junho, o que motivou 
uma verdadeira greve durante 
esta semana que antecedeu o 
encontro de hoje contra o ABC. 
Ontem e anteontem, os atletas 
simplesmente cruzaram os 
braços e se recusaram a treinar. 

A parada transformou o time 
que vai entrar em campo logo 
mais à noite sob o comando do 
técnico Dado Cavalcanti numa 
incógnita e, claro, deixou o 
técnico Roberto Fernandes sem 
saber ao certo como irá enfrentar 
o adversário de hoje. 

O treinador abecedista 
também deixou Natal sem dizer 
qual seriam os 11 selecionados 
para começar o jogo em Curitiba. 
Em relação aos jogadores que 
entraram na vitória por 2 a 1 em 
cima do América-MG, ele terá 
três novas opções para armar o 
time: Flávio Boaventura, Bileu e 
Somália. 

Os dois primeiros desfalcaram 
o ABC no jogo passado em virtude 
do cumprimento de suspensão 
automática pela tomada 
do terceiro cartão amarelo, 
enquanto Somália entrou na 
relação somente após ter sido 
regularizado junto à CBF para 
atuar com a camisa alvinegra 
nesta Série B. 

As opções de Roberto 
Fernandes são continuar 
improvisando Daniel Paulista na 
zaga, deixando Boaventura fora 
do time, ou promover a entrada 
do zagueiro Gilson ao lado de 
Rogélio, trazendo Daniel de volta 
ao meio. 

Se optar por isso, Fernandes 
terá de sacar Edson ou Bileu. 
Há ainda a possibilidade de o 
comandante abecedista sacar 
mais um jogador de meio 
(Giovanni Augusto ou Erick 
Flores) caso queira contar com 

Somália. 

PROMESSA
Apesar dos dois dias de 

paralisação dos jogadores nesta 
semana de preparação para o 
jogo de hoje do ABC, o elenco 
paranista aceitou entrar em 
regime de concentração ontem 
após conversa coma a diretoria 
tricolor. A promessa da diretoria 
do clube é pegar os salários 
atrasados dos jogadores e dos 
funcionários até terça-feira.

Enquanto os jogadores do 

time paranaense se recusavam 
a treinar para cobrar salários, 
o atacante Wanderley usou as 
redes sociais para isso. Segundo 
o jogador, o ABC lhe deve dois 
meses de salários. 

PAGAR
/ OPORTUNIDADE /  EM BUSCA DE 
MAIS UMA VITÓRIA, ABC ENFRENTA UM 
PARANÁ COM PROBLEMAS FINANCEIROS 
E JOGADORES AMEAÇANDO GREVE 

PRA VER
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Durival de Britto, 
em Curitiba-PR.
Horário: 21h
Arbitro: Marielson Alves Silva-BA

ABC

Getúlio Vargas; Thiaguinho, Flávio 
Boaventura (Daniel Paulista ou 
Gilson), Rogélio e Rodolfo Testoni; 
Edson, Bileu (Daniel Paulista), 
Giovani Augusto (Somália) e Erick 
Flores; Gilmar e Rodrigo Silva. 
Técnico: Roberto Fernandes.

PARANÁ

Luís Carlos; Moacir, Brinner e 
Alex Alves; Tiago Silva, Edson 
Sitta, Cambará, Fernando Gabriel, 
Kayke, Felipe Amorim e JJ 
Morales.
Técnico: Dado Cavalcanti.

Rodriguinho é vendido 
a time do Catar

/ EX-ABC /

O MEIA RODRIGUINHO, cria das 
categorias de base do ABC, 
foi vendido pelo América-
MG ao El Jaish Sport Club, 
do Qatar. O jogador era alvo 
de diversos clubes do país, 
como Santos e Internacional, 
Flamengo, Grêmio e Atlético-
MG, mas o clube mineiro havia 
conseguido segurar o camisa 
10 até o momento. Com o 
negócio fechado, a transação 
representa a maior da história 
do Coelho, que já teve jogadores 
como Fred e Wagner, ambos 
no Fluminense, revelados 

recentemente no clube. 
Rodriguinho, que está com 

25 anos, viaja hoje para o Qatar, 
junto com o superintendente 
geral do América-MG, Alexandre 
Faria para acertar os últimos 
detalhes do contrato. Segundo 
explicou a direção do Coelho no 
site ofi cial, os valores oferecidos 
foram atraentes para o jogador – 
que desejou sair - e para o clube. 

Apesar de não confi rmar o 
valor da negociação, a multa do 
camisa 10 americano para clubes 
do exterior era de 10 milhões de 
euros (cerca de R$ 30 milhões).

 ▶ Neymar sentiu a coxa, mas foi confi rmado na equipe

 HEULER ANDREY/FOLHAPRESS

FÁBIO CORTEZ / NJ

DIVULGAÇÃO / SITE DO ABC

YURI EDMUNDO/FOLHAPRESS

Seleção enfrenta 
Austrália com Jô e 
Bernard titulares 

/ AMISTOSO /

FOLHAPRESS

O TIME QUE pega a Austrália 
hoje será bem diferente 
do que venceu a Copa das 
Confederações, em junho. 

O técnico Luiz Felipe 
Scolari terá diversos desfalques 
em todos os setores da seleção, 
todos por contusão: o lateral 
direito Daniel Alves, o meia 
Oscar e os atacantes Hulk e 
Fred não estarão em campo 
hoje. 

“Eu não vou reclamar, 
porque posso dar chance a 
novos jogadores, observá-
los desde o início da partida”, 
disse o treinador do Brasil em 
entrevista ontem. 

O veterano Maicon, 32, 
volta à seleção após dois 
anos, para ocupar a lateral - 
faz sua estreia com Felipão. 
No ataque, Jô e Bernard terão 
suas primeiras oportunidades 
como titulares com o técnico. 

O ex-jogador do Atlético-
MG, hoje no Shakhtar 
Donetsk, da Ucrânia, tomou de 
vez o espaço que era de Lucas 
na seleção brasileira. 

“Eu não vejo essa disputa. 
Se o Felipão precisar de 
mim, vou estar pronto”, disse 
Bernard, que encantou o 
treinador durante a Copa das 
Confederações. 

“Ele tem alegria nas 
pernas” foi a frase usada por 
Felipão para o atacante, mais 
novo e mais baixo jogador da 
seleção. 

O meia Oscar, que sofreu 
entorse no tornozelo direito 

durante os treinos em Brasília, 
será substituído por Ramires, 
seu colega de clube. Barrado 
da Copa das Confederações 
por indisciplina, o volante do 
Chelsea jogará mais adiantado 
amanhã. 

“As características são 
diferentes, mas ele sabe 
cumprir bem essa função”, 
justifi cou Felipão. 

Críticas ao Barça 
O zagueiro Th iago Silva, 

do PSG, criticou o Barcelona 
pela má condução em sua 
negociação com o clube 
espanhol na última janela de 
transferência. 

“Tudo o que eu pedi não 
foi ouvido. Resolvi interromper 
a negociação porque estava 
fazendo mal para mim e para a 
minha família.” 

O defensor também atacou 
os catalães por supostamente 
não terem pago o lateral 
francês Abidal durante o 
tratamento de câncer dele. 

NEYMAR
O atacante Neymar sentiu 

dores no tornozelo direito logo 
no início do treinamento da 
seleção brasileira em Brasília, 
ainda quando os jogadores 
brincavam em uma roda de 
“bobinho”. 

O craque do Barcelona 
caiu, tirou a chuteira e logo foi 
atendido pelo médico Rodrigo 
Lasmar. 

Após o atendimento, 
Neymar voltou para o último 
treino da equipe antes do 
amistoso. 

FELIPÃO “FESTEJA” DESFALQUES 
PARA FAZER OBSERVAÇÕES

O técnico da seleção 
brasileira, Luiz Felipe Scolari, 
afi rmou ontem que não 
tem do que se queixar dos 
desfalques que terá no 
amistoso de amanhã, contra a 
Austrália, em Brasília. 

O Brasil não poderá contar 
com o lateral direito Daniel 
Alves e os atacantes Hulk e 
Fred, que já foram cortados 
por lesão. O meia Oscar sofreu 
um entorse no tornozelo 
durante treino e é dúvida. 
“Jogar contra a Austrália vai 
ser muito bom, o fato de não 
ter três ou quatro jogadores 
me permite lançar outros, 
observá-los desde o início”, 
afi rmou o treinador em 
entrevista coletiva. 

É certo que Maicon, que 
voltou à seleção após dois anos 
de ausência, será o substituto 
de Daniel Alves. É muito 
provável que Jô substitua Fred. 
A vaga de Hulk é disputada por 
Pato, Bernard e Lucas 

E há a incógnita sobre 
Oscar. “Não posso dizer 
que ele está fora, porque 
está se dedicando muito 
na recuperação.” O jogador 
do Chelsea não tem um 
substituto claro, com as 
mesmas características. Mas 
Scolari entende que Ramires 

pode fazer essa função. 
“No Cruzeiro ele jogava 

com dois volantes por trás, 
como terceiro no meio, no 
Chelsea ele joga às vezes 
aberto pela direita. Ele tem 
características diferentes 
do Oscar, mas pode fazer as 
funções dele”, disse Felipão.

FICHA TÉCNICA

Local: Mané Garrincha, em 
Brasília
Horário: 16h15
Arbitro: Henrique Cáceres 
(Paraguai)

AUSTRÁLIA

Mark Schwarzer; Lucas 
Neill, Mark Milligan, Sasa 
Ognenovski e Rhys Williams; 
Matt McKay, Mark Bresciano, 
Robbie Kruse e Tommy Oar; 
Brett Holman e Josh Kennedy.
Técnico: Holger Osieck. 

BRASIL 

Júlio César; Maicon, Thiago 
Silva, David Luiz e Marcelo; Luiz 
Gustavo, Paulinho e Ramires; 
Bernard, Jô e Neymar.
Técnico: Luiz Felipe Scolari

 ▶ Roberto Fernandes terá mais opções entre os recentes reforços

 ▶ Somália está regularizado

 ▶ Rodriguinho protagoniza a maior transação da história do América-MG


